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O T E M P O 

CMialaato laographloa a Oaologlu 
Balatln M.taoraloglao 

lb Uuinta-fôlra, A preaalo baroroetrlea, a 
Oa • r0l de 89T.21? mm , ia ^ boraa da maall e 
d. «95.H1 mm , ia 2 íoraa da tarda 

A t emperatura maxima foi da 91°., o • •!*<• 
ma. da 14',»• 

Vaato predominante, N. 
Chuva d a* i4 koraa, 0. 
Tampo gani, claro a depola aoeolierto. 

UMA AMEAÇA 
Certos successos que se têm 

d a d o em nossa vida politica e 
que, considerados em si, não 
merecem grande importancia, 
são, entretanto, symptomas pre-
cursores de um mal imminente. 

Ha pouco . t empo , v imos as 
fo lhas do Rio, em telegrammas 
do R io -Grande do Sul , annun-
ciarem activa e vehemente pro-
paganda contra o arrendamento, 
de uma estrada de ierro per-
tencente á Un ião—a de Bagé 

a qualquer syndicato extran-
ge i ro . Esta propaganda era cla-
ramente favorecida pelo gover-
n o daquelle Estado ; mas os 
termos em que era feita não 
denunciam que ella se or ig i -
nasse do melindre nacknal fe-
rido pela preferencia dada a 
uma proposta extrangeira, ten-
d o havido uma proposta nacio-
nal para o arrendamento. O 
mot ivo não era, pois, a prefe-
rencia ao extrangeiro, porque, 
naquelle caso, qualquer propos-
ta nacional, não partindo do 
governo do Rio-Grande, era 
collocada para taes propagan-
distas no mesmo pé de egual-
dade das extrangeiras. 

N o fundo, o facto era s im-
plesmente o seguinte : o gover-
no do Rio-Grande col locou se 
e m tal questão no ponto de 
vista de seu interesse exclusi-
v o e concluiu que a estrada era 
necessaria aos seus interesses 
E l le ficou, pois, conforme se 
vê da propaganda, em face da 
Un ião , como tendo interesses 
proprios e contrários á própria 
Un ião ; ficou col locado na po -
sição de potência «i potência. 
S ã o taes os termos em que foi 
posta a questão. 

Ora, se reflectirmos que a 
posição do governo do Rio-
Grande é inteiramente isolada, 
porque elle assim se col locou, 
desviando-se propositalmente 
de qualquer das duas grandes 
correntes partidarias do reg i -
men vigente; se attendermoa a 
que seus representantes no Con-
gresso Federal náo fazem po l í -
tica brasileira, mas sim, exclu-
sivamente, polit ica f io-granden-
se ,—havemos de achar W i o » 
fundamentos para crêj num de-
sastre imminente. Queremos re-
ferir* nos a um movimento se-
paratista. 

A Republica, affrouxando to-
dos o » laços de união manti-
dos em 67 annos de regimen 
imperial, vai trazer-nos em pou-
co tempo a fragmentação do 
territorio brasileiro. 

N o «aso de um movimento 
c-oaratista sério, a União terá 
hV i . u * « r debalde, porque n5o 
f em forças jugulal^o A 
revolução federalisiô « A a o * 
sertões provam de sobejo -
asserto supra. 

Por outro lado, a solução do 
l i t igio do Amapá pôde acarre-
tar-nos prejuízos maiores que 
a só perda daquelle territorio. 
T o d o s devem lembrar-se de 
que, quando se tratava de sub-
metter o l it igio a arbitramento 
e , principalmente, quando se 
deu o conflicto entre a gente 

de Veiga C a b r a l e a t r i p u l a ç ã o 
da canhoneira franceza Ben-
gali, o Congresso em p e s o do 
Estada do Pará, Camara e 
Sen»do , em m o ç õ e s votadas una-
nimemente, dirigidas a o sr. 
Prudente de M o r a e s , d e c l a r a -
rou peremptoriamente q u e não 
so submetteria a q u a l q u e r 
decisão desfavorável e r e p r o v a -
va d e modo categorico o a r -
bitramento, porque considera-
vam liquida a questão, incon-
testáveis os direitos, e, acima 
de tudo, tinha o territorio 
como parte integrante do Es-
tado do Pará. 

Ora, a Constituição federal, 
no art. 64, transferiu aos Es-
tados o domínio do territorio 
nacional, que hoje lhes perten-
ce em plena propriedade. Em 
taes condições, o Pará inter-
vém na questão do Amapá co-
mo quem defende o que é seu. 

Se a solução do litigio fôr 
favoravel, poderão dar-se as 
seguintes hypotheses : 1.» a 
União erigir em Estado o ter-
ritorio actualmente no regimen 
da nullius jurisdictio; 2." ficar 
elle encorporado ao Estado do 
Pará. 

Em qualquer das hypotheses, 
a questão interessa directa e 
profundamente ao Pará. 

Na primeira hypothese, con -
siderando « l i e , como já consi-
dera, seu o territorio contesta-
do, não se submette ao prejuí-
zo de perdel-o. Se, porém, fôr 
desfavoraval a solução, é o Pa-
rá quem julga perder o que é 
seu e, assim sendo, oppõi-se a 
que a União faça cortezia com 
o chapéo alheio. 

Dir -se-á que á União c o m -
pete, ex-vi da Constituição, 
tratar e resolver as questões 
internacionaes. Mas, embora 
assim seja, o Pará já manifes-
tou terminantamente náo ee 
submetter a uma decisão que 
elle considera grandemente pre-
judicial a seu dominio, pois 
recái sobre um territorio que 
aquelle Estado tem como seu, 
por direito inconcusso. 

Quem não quizer ver atra-
vez de oculos de baela, reco-
nhecerá «omnoeco que ha uma 
grande ameaça para a unidade 
do Brasil, no sul e no norte. 

Será muito interessante ver 
o sr. Campos Salles, caso seja 
eleito presidente, resolver estes 
perigos com a sua celebre dou-
trina dos Estados soberanos.., 

Teremos, talvez, o triste espe-
ctaculo de vel-os disputando 
raalmenta »ua soberania á 
União. 

E ' mai» « m a ameaça que a 
Republica levantou sobre nos-
sas cabeça*. 

Fecundiiade Urdia. 
Lemos em noa folha da Bahia 
A Oaseta ia Povo refere o seguinte, 

que ie panou em Hanto Eitevam 
de Jaouhipa: 

«Um homem de CO annoi a ama 
molhar de 70 uniram fe, pelo* laços 
do amor • do oaaamento, no anno 
passado, na freguesia de Santo Ba-
teram, termo de Cachoeira. 

Viviam robô* felizes, náo ia lhei 
notando o menor stigma de tria 
tesa cç ponto* 

£ra um CO(tú TM e«te oaaal já 
edoao no trabainõ! 

Agora, aegundo notiolai que tive* 
mos, vieram reunir-se ao lar da 
família do* velhinho* tre» criança», 
que, nascidas d* ama vey, viram a 
lua do dia na semana passada, 
aobando-ae espertas * alegre*. 

Que dons l> 

Obteve sessenta dias de llcerça o 
earteiro de 8» claaae da Adminis 
tração doa Correioa deste Estado, 
José Beivulo liamos. 

LEILÃO—O Mtimavel leUoeiro 
ar. Chavee Leal tenderá hoje, 
ás 11 1(3 hora*, na roa 8. Joio, 

p. 68, elegante a superior mebilia 
ia;»tiac»i eadeiras á phantaila, ma 
gnifloo piano, a*orivanlnha, peca* 
avulsas, eortinaa, bibelots, jarrões 
de porcallana, orjitaai, metaes, lou 
«a* eto. 

1'íógará no proximo domingo, ao 
Evangelho, na missa cantada na 
matris de Banta Ephlgenla, o rvmo. 
aroediago dr. Franoiaoo de Paula 
Bcdrigne». 

A' tsrda, haverá T* Dtum a ben 
çam do BB. Baoramento. 

RJfcüISCyS 
Todos os annos, na quadra de 

maior sCooa, a Cantareira occupa a 
attonçãu da imprensa, que, em no-
me da população, reclama ooutra a 
falta de agna. 

A principio, é o simpins notioia 
ristu que ttm o trabalho de, om 
poucas linhas, dizer que ua roa tal 
ou nas casas taes e W s secoon, da 
noite para o dia, o enoanamento do 
precioso liquido. 

A falta de ugua, porém, vai to 
mando prop irçóeH, ató que, em vez 
de nma família ou da uma ma, t&o 
iusumeras famílias, 6 um arrabaldo 
inteiro da cidade que vuoiferacnn 
tra a eeo&ssez da agus, que mal ohe-
ga para beber, quanto mais para 
lavar os pratos e as panellas ! 

Eat&o, cala o notioiarista, o o que 
eru hf.ntc-m méra local se ttasforma 
em largo editcrial, na columna de 
honra da primeira pagina. O jorua 
lista, em periodos cheios, extende 
se em considerações sobre as con 
quencias prováveis quo resultarfio 
disso e vatioina terrível epidemia 
em toda a oidade, se os poderes 
competentes n&o providenciarem 
desde logo sobre o caso. 

Este anco, a tCoca em 8. Paulo 
tem sido mais prolongada do que a 
dos annos transactos, e, po: tanto, a 
falta de agua agora se manisfesta 
mais Heneivelmeute, extendendo se 
a todos os bairros, invadindo toda* I 
as oasas, obrigando todo mundo a 
abtstecer se nos rios, nos corregos, 
nas nasoente* próxima* e nos cha-
farizes. 

Quanto a estes, os da Caixa 
d Agua sfto OB mais proouradou. ha 
dou* dias que o treoho de tua oom-
prehendido por elies le conserva 
quasi intransitável, desde a manhã 
até ao anoitecer, tal o numero de 
peBBOss quo alli se acotovelam para 
onoher barris, tinas, baldes, algnida-
res, jarros, potis e até caneoas e 
garrafas. 

Com as providencias, porém, que 
a Bopeiintendenoia acaba de to-
mar, esza romaria aoB chafarizes di 
minuirá muito, vi(>to oemo as casas 
seryidaB pela Cantareira te.ao, em 
determinadas horas, agua n fnitar. 

Quem pouoo se imputou com is 
so, ou, melhor, quem absolutamen-
te n&o se importou oom a sêo.'a 
dos msnanoiaes da Cantareira, foi 
o meu amigo Pantaleâ -, para quem 
a agaa, desde alguns annos, deixou 
de ser um dos elemento da vida. 

A agua FÓ lhe serve para as 
abluçOes diariss ; seu eítomsgo é 
quo nSo a vê nunca, e o men ami 
go, se lhe tragasse um gole, Soaria 
doente de oama por dom dias. 

Um seu desaffeiçado, sabendo 
disto, já quiz envenenai o, tentando 
obrigai o a beber um copo eheio 
de agua; a resietencia tenaz que 
oppos á oonsummsçáo do orime 
náo impediu que algumas gottas 
do liquic)" lhe queimassem os la 
bios : violenta dor dê cabeça o 
amargurou um dia inteiro. 

<Náo sei como vooã pôde beber 
agua>, disse m» elle um dia, esva-
siando, na Bodega, o 10° ohop de 
Bavarla. A agua pura mata aos 
pouoos, sem a gonte o perceber, é 
o vehionlo de todas as moléstias. 
Da manhá, quando lavo o rosto 
nesse liquido ineolor, evito o mais 
potsivel molhar oom alie a boeoa. 
A sgua foi escolhida por Deus para 
matar os homens primitivos, no Di-
lúvio Universal. Hoé viveu muito» 
anuo*, porque só bebla vinho.» 

E, esvaaiando o 11° ohop : 
•Agora, tudo vai do ooatnme. Os 

que bebem agua pó d em ser eom-
parados áquelle inimigo implacá-
vel do* romano*, o qual se aeo*tu-
mou tanto a tomar veneno, que afl 
nal só o bebla em grandes dóses, 
sem que, oomtudo, isso lhe fizesse 
o minimo mal.i 

Creio que em B. Paulo existe 
muita gente que pensa assim; náo 
honvesie aqui Pantalefies e a* fa-
bricas de oerveja estariam ha mul-
to tempo fechadas. 

F A B B I C I O PIEBBOT 

D u a s j a g u n o i n h a a 
A* dua* filha* do çhç/ç jagunço 

Maeambjra,- Tneresa e Vaieriana 
—chegaram viva* á Bahia, graça* 
ao* cuidado* do nosso oollega de 
imprensa Lellis Piedade, a quem 
foram entregue* pelo *r. coronel 
Dantas Barreto. 

Aoouiando a reoepçáo das pobre-
altas, esoroveu Lellis Piedade ao 
Comitê Patriotioo daquella capital, 
que táo alto elevou oa sentimento* 
de humanidade e os créditos do pro-
verblal civismo doa bahianos: 

< Iteoolhi aa á oasa de minha famí-
lia. 

A menor tem ainda o* tres feri-
mentos de bala, que interessaram 
o* tecidos que cobrem a olavieula 
a a omoplata direitas, náo inteira-
mente cicatrizadas, notando *e que 
eitá sob a iniluenoia de uma ane-
mia prt funda a oom a temperatura 
do oorpo alterada. 

Deante dia to, mandei ehamar o 
dr. Clodoaldo, clinloo residente em 
Itapagibe, o qual, oom oertesa, náo 
poupará esforços para levantar aa 
(orça* da daaventurada venoida. 

Dihsorum ossas menores o se zon o accid nt. que o lt,vou i&u 
guinte: | V' unaturarnente ao ttittulo. 

Terem um itmáo de 12 annos de : O sr. Bento Ouimaráes era mui 
edade, chamado Paulo, entregue \ to estimado pelaa hellari qualidades 
aqn; a pessoa cujo nome Ignoram; 

Que nma outra irmft, de nema Ala 
riu Francisca, de 10 annos de eda 
de, fioou em Queimadas doente de 
varíola; 

Que um irmáo do 3 annos, de no-
me Antonio, náo podendo acompa-
nhar a mareba doa soldados, foi por 
um destes... abandonado na estrada, 
faoto idêntico a muitos que eu vi 
e quo me foram narrados ; 

Tres irmáos maiores, dons dos 
quaes nunca quizeram entrar em 
t' go, entrando apenas um no oom 
bate Moreira Cesur e fogindo de 
pois.» 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

que o exumavam, causando a ma 
morte a impres'io mais pungente. 

Ultimamente exeroia elle o cargo 
de i.o juiz j , do Norte da hé. 

O enterro realisa ,ie hoje, &n i 1[2 
hori.fi ilu tarde, subindo o ferutro da 

! roa 1'edruso. 
| A' família enluotadu enviamos nos-
BIH pe/.ames. 

Correto 
Btanley diz que a navalha quo 

feriu o dedo do sr. Joaé Patrooinio 
nada mais foi que uma folha de 
pita. 

Estampa ainda um interview com 
o bravo coronel Elesb&o Beis, so-
bra os suooebsoa de Canados. Este 
offioial diz que as armus moderna* 
enooLtradus entre os jagunços fo w 
ram as tomadas ás expedições do da oidade'. Qd.i ati müuifTptmlfJarB 
governo, e assevera, ainda, quo elle* o ar, ó incontestável; que r«-fres 

& G m í i P f f i i r a 

Cirmtatite leitor escreveu nos hon-
tefcv 

redactor d O (Sotnmeri io (Li 8 
Paulo.—Ao governo é que pesa to 
da a responsabilidade úa falta de 
agua . notamos entre nós um oerto 
descuido do poder publioo quanta 
a esse precioso liquido. 

E' aísim que o goverao até hoje 
teia desonrado, ai ponto do con 
•entir que se façam planlaçües e se 
derrubem inattuu na serra da Can 
tar< ira, donde nos vem a agua 

Náo í preniso conheoer Be enge 
nbaria nem táo pouoo outra qual 
quer goienoia, para se saber 
quanto ó pr-qudicial a derrubada 
do mattaa, ainda maia lio priximo 

náo obedeciam a plano monaruhista 
Ooaupa se, ainda, na segunda pa 

gina, do assassinato do mareohal 
Bittencourt. 

„ , +t+ 
Selado 
Numero coploso m enotioias. 

+++ 
jVajdo 

Oan« 'i, portanto, produzem a hutui 
da 1" é facto também subido. 

No emtanto, o goveino oo&sente 
em que, nos logares mais altos da 
Berra da Cantareira, se façam der 
rubadas para plantações e, ainda 
reais, consente em que os explora 
dores de carváo re luzum a cinzas 
ua vsrdejantes e lindas i&attaH, deB 

muítuosa T e V e T ' ' í 1 ^ ' ̂  ^ J ? ^ 
CarnaT M^n p ' B n t e ' h U D t a m D 8 , ' ' ^ - ^ o os mananciaes. 

] j s ) [ ) á l t a t o observado por quem 
eonbece os arredores da Cantareira, bessfio é nm modo de dizer. Náo 

houve numoro; andaram se trooando 
phrases, onde se ouvia a palavra 
querida de Neuton e Cambrone, 
eto. Hó faltou que andassem levan-
do OB punhos ao frontespicio, ata 
dos outros. 

Edificante. 
m 

P pular 
Be lama em eíitcri/il contra o 

zelo d inspi ctor d» Alf-ndeg», pe 
lo motivo de tar este f"nciniiario 
expedido editaes no Rentid;' de re 
gnlarisar a cobrança do imposto de 
fume. 

Continua a série dos inevitáveis 
artig >B lilstorioos £»obro a Expulsão 

e qnB nenhum interusae tem a nau 
aer c bem publico e o particular.» 

D?. Turquaío Tapajós 
O íiopinado p-s an-ento da T^r-

qmto Tapajós foi uma pi-ida ,rre 
paravcl para a bOHsa engenharia. 
Moç.. uinda, de ema o, e.-osidadc 
sem egual nos tempos que correm, 
o lutaro se lhe abria em horizontes 
vaitre e lnuinus s, engrinaldadcs 
já de louros immaroessiveis. 

. — — _ — — Profundamente apaixonado pela 
do* JuuitaM. A subapfgraphe do de , 0 1 m c : a q n e , e m t 5 o v e r d e B 
hontem é: Caurn qw. tiveram para , t o u Ç B r 8 i%O I U e U , r ep,rtia o ilius 

tre hjgit nista até as horas pa> sadas 
no ia- doméstico, onde, enclansura 

qw. tiveram para 
ella ot paulistas, deide o armo de 611 
ate o de lúíü. 

O sr. Plza, nas suas exoavaçõf * 
históricas, descobriu qne oa panlit-
tas tinham motivo de ogerisa con-
tra os jesuíta*, ante* de exiatirem 
jasuitas e paulistas. 

Depois da desooberta de Th. Gau-
tier, de que o inventor do balfto foi 
Cyrano de Bergerac; depois d» d es 

do ermo um benedictino em sileu 
oiosacella, pio. urava arrancar, em 
li ngu> noites veladaB, das paginas 
de volumosos livros, a solução de 
aridoi e mom«ntosos problemas 

Avuso a exhibições espectaoulo 
sas en logares públicos, onde, ás 
maisdts v z9s, só se pfiiem eviden 

coberta da pólvora e da America, é p i a a ^ b j ^ , , j o a medioores ou a m 
esta a mais importante que a bis 
toria registra. 

EBte artigo, pelos modos, é ape-
nas o n. 4380 (continuado do n. 4379). 
Ainda ha muito panno para mangas. 

O oollega volta ainda á oarga a 

daria dos nullos, Torquato Tapajós 
oonwjrava se, de oorpo e alma, á 
oamfflaha homerlca que, desde mui 
to mefo, vinha elle galhardamente 
susteitando oontra os innumeris 
agenda morbidos, as^estados nos 

respeito do facto praticado no posto g r > n i ( H o e n t r u B i 0 0 m a rasmosa 
polioial da rua B.ráo de Iguape. m n l t f i i o i d k d e d o p Iütheu da fabu 
E perder eèra. Poi* o homen: ja u d e i t r a i , f c m „ S k u d e p n 
declarou, em documento authenti-
oado, qqe o* gritos que déra ?oram E i preoi,amenta nesse senti-'-
provenientes de um fanequito, por q a e n u j t o l h e „ 
aborreoimento da vida; e que que- <e_ ; s k g d ( j -
rem nais oi oollegas ? Por snoti^q 
mais frivolos, anda »ht nmlta geute 
a gritar sem qt>4 RS l b » - * " 
porjüio e o r ^ — ' Pedi* 

era a eugeLha^jit hanitisria, em que, 
como homenagem ao seu peregrino 
talent ) e invejável illustraçlo, bri 
lbintementu manifestados em uma 
obrs. que publicara, mereceu ser 
eleito membro da Academia Nacio 
nal de Mediolna. 

Mais tirde— j4 membro do Club 
ae Ei'go::huri», do Iastituto Pclyte-
chnico, do Innt.tutr. Civil de Enge-
nheires de Londtos e de entras HS-
HociacõfR— conquistou ellea meda 
lua H<twk-.h*w, conferida pelo Ins-
tituto Polytichnioo. 

A sua mfatigavcl actividade fioa 
sobejamirto attestada pelos eeguin 
t«B trabalhos . 

Climatologia do Vallo do Amazo-
nas, publicndo por conta do governo 
Gerf.1, l«riO, Memi.ria justificativa 
do proj»cto de exgotto de matérias 
fecaes, »gu»s servidus e pluviaes da 
cidade de Nítheroy, capital do Es 
tado do Bio de Janeiro, lBÜO; Me 
moria^ apresenta Ias á Bociedaae de 
Modicina e f Jirnrgia do Bio de Ja-
neiro sobre byg,ene publica, 1MÍI0 ; 
Hunesmcnto de S Paulo, Hubsidit s, 
1HÜ4; Ele jtri lyse da »gua do mar e 
sua appl,c»cfto áu gr.n ies rêdes de 
eigotto, 1H94 trabalho laureado pe 
lo Instituto Polytechuico Brasileiro 
uom a moilalha iíawlishaw; balubri-
daiie do Yalle do Amazonas- Confe-
rência reilisuda nu Sociedade de 
Ocograpk a do Bio de Janeiro, co-
mo orador i fficial, ca presença do 
íllnstregeographo frr.nctz Elísée Be-
olus, 1H'J4 — Província do Amazonas: 
e' tndos s< bre a Alfândega de Ma-
naus, 18H6; O rio Pnrús Monogra-
pnia, lt-Ufi ; 1'roviiiCÍa do Ama-
zonas : Navegação directa, 1886 ; 
Provinaia do Amazonas ; Cartas 
políticas, 18H7 ; O Valie do Ama 
zonas e os Apontamentos para 

Dicaionaiío Gecgraphico do Bra 
sil, 1888;O Amazonas—sou passado, 
presente e futuro: Confarencia rea-
lisadu na Hnciedade de âeographia 
do Bio de Janeiro, 188'J; As oorren-
tes do Amazonas e o phenomeno 
das poron UBB, idem, 18H1; O Ama 
zonas e a França, questões de limi 
tes, idem, 1893; Viagem ao Amazo-
na?: Macapá. Tabatinga o 8. Joa-
quim, iaem, 18!l3, Estudos sobre o 
Amazonas: Limites do Estado, com 
quatro curtos g cgraph!0!"*, 18P5. 

A pubücnr : Estudo» Ut yr. ^ne, 
2o e 3o volume ; Memorin>, juaufl 
catiVi'R dos projeoti»H dn exgotto cio 
mater as ft-cues, nguas piovihes e 
servolas da üidadt. de Belém, ca 
pitai ,io Estado do Paiá e <la ci 
dade de 8. Paulo, capital do E,tado 
deste nome ; O vidle do Amazonas : 
historia e geographia ; Discurso 
pronunciado perante a Academia 
Nacional de Medioina, por occaB &o 
de tomar posse do logur de mem-
bro honorário da dite, Acalemia, 
1897 , Estudos tobre o Ami.zonas -
Limites dos E»t>d^g dn Anjazon»B 

de Matto GroBSo, 189tí, O ba 
naamento Analyse do projeoto do 
8r. Bevy, lbStí. 

gtctr..moH oom prez-r tanto maior, 
quanto é digno de louvores o seu 
prooedimento : 

• 8r. Fabrioio Pierrot — Baúde — 
Acomp; nhando. de ooraván, a sua 
generosa iaéa de proteger OB ja-
guacinhos, communico-lhe que pó 
de tornar pubpco. na HUU bella seo 
çáo diária, no < ummercto, qne no 
meu oollfgio ac lho dons orohams, 
sende nm no camoo dos jagunçor, 
e outro, ii ho de u gum dca 
oiaes combatentes. 

Esses dous pequenoB teráo. n o 
meu collegio instrucçÃo e »b ' iKO 
por tempo indeterminado—8>.ti "Ool. 
l»-ga e correligionário, Âlfve do de 
Paiva.» 

EstSo funooionando rwf nlarmente 
as aulas .lo Instituto Ooll«gial de 
8. Lnoiano, estabelooir^uüto de en 
sinn dirigido na m f J í t l ) j ü a q n j m 
i-gy.iio pelo prover>'.o eduoador sr. 
Alfredo de Paiva. 

para Peir „ Inchada. 
E^KNC.IA P4SS0S 

• r i t p p e a a n s 
Beoeberjoí,-
Antonina, o bello romance de Du 

mua Filho, imoresso em volume de 
quasi trtszentas paginas. 

A versio é cuidada, tendo edita 
do o livro os srs. Alves <5c C., a 
quem «gradececios a offerta de um 
exemplar. 

— O ultimo numero da Revista 
Men»al das decisões proferidas pelo 
noaoo Tribunal de Justiça e ooor-
dfir.udas pelo ministro Joté Ma 
f;hado Pinheiro Lima. 

— Tribuna Medica, do Bio, ne. 17 
e 18 do anno I I I . amboe com suo-
cul<'nl.os artigos. 

— Mais om numero d\<l Estação, o 
oouceituado jornal de medas pari-
Bionees, dedicado ás senhoras bra-
aileíra». 

Agontes lio Bio, A. Laviguasse F. 
& C„ á rua doa Ourives, 7. 

— OOruio Escolar, a. 1, de Tan ; 
baté, e O Estudo, n. 8, da mesma 1 

oidade. I 

tl« Ŝ PAULO 
7 amigr, tu ainda náo vlata 

na,ia. u>v Campo» Elyseo», sem da-
v ' f 'rimam modernismo da 
suas cr nstrueçOa*. Mas no* arra 
baw<yjj j, a o é aturai. Palacete* da 
w iteetura bniflerna, vivendas ma-
VS,tosa*, encontram se por ahi afòia, 
» cada puxão, na Con*'laç&o. aa 

cfü- I rianta Epbígenla, na Villa Bua» 
que .. Na cidade velha, sim, s&o em 
menor numero as construcçóe» dl-
«rons do olhar doa nossos viuitantaa. 
Ha por exemplo... 

— Já sei da» que vai* fallar: a 
becretaria da Agricultura, a Bepar-
tiçáo da Polioia... 

— Nada, meu earo ; de edifiehM 
públicos nfto noa ooonpamos, par. 
qne o governo é sempre o governo i 
tem dinheiro em penca. 

— Como assim T Náo me dlsaerit 
hu pouco que o Estado estava ar-
rebentado, a ponto do Campos Bai-
les reoorrer a uma oasa extrangeár* 
e so Banoo Commeroio e Indu*-
trla'/ 

— Nào ha 
oonstruir 

duvida; ma* para 
palaoetes e pagar o sub-

sidio dos deputados sempre ha dl» 
nheiro. 

— Ah I 
— Mae náo fallemoa nisso. Diria 

eu que n&» é só nos arrabalde* 
que ha edifivios magestosos... 

— Exaotamente. 
— Poia é facto; vou mostrar ta 

um admirável em gosto e riqueía f 
o (1a casa Barnel A C. 

— Casa Barual T Conheço moitoi 
onde se vendam o AlcairOo e Jm-
tahjj. a Essenciã Passos, o HabSa 
Uusso. o Peitoral das ma*pi< » 

— Esta mesmo. Vamos até IA 
J ornemos aqaelle bond qu 
feia rua Direita. 

Mix. 

Para aaorophulaa 
ESSENC fA PASSOS 

' per lupl 

Rntre vagabundo». 
- Ma* porquo náo tratad tu de »rranj«r tra-

ba ho ? — Oom tantori operários aem trab*Jho. como 
na. Burla nma des .uiaauídaae ' 
ir " fszor-Ihes c ncorrencla püdlH'1 
balao... 

minha p r te 
t a a o e m tr*-

Nnm rost iorunt, inoito conhecido i 
Rir k'aio por lebre aea «eus >retfQíH 
ara sujeito 8ent»- ío » rnea* e dia para o i t I I A k 

—r orçomi nma cm l̂elt̂  j ^ ^ 
0 criado, com r̂andea aro»: 
— V. f x o bt de n*e rar a nmelatt* da n M . 

sant, r d» K.m,6a? u can..r»T* Vá qae i l r 
«aux clln-ip (jrona-r 

0 f,wL'u«z. .nuirromptado-o: 
— vG tu c mnimei traaar-raa i 

otnelutta fie ovo. . jA , , Bc,rel ] " ' 

AGUA 

VitfOt i l -
. amazonas, 

Inolvidaveis ser 
prestou o finado, não tó 

«Binando oa assnmptos que mais 
diretamente o iuterescavam sob o 

j pona de vista ncsologloo.oomo tam 
FanfuÜQ ' I bempublioaudo livros que hão de 
Tw ' conútuir, para os vindouros, o mais 
Wa petames á Justiça pela goltu elcçtente testemunho do quanto 

ia de Alonso de Carvalho, adminis- Vali, náo ló para o Amazonas, mas 
trador da fazenla do dr. José de paro Brasil inteiro, aquella po 
Queiroz, indigitado auotor do* oon- (ent e laboriosa mentalidade, 
ilioto* que ha tempo se deram alli, Trquato Tapajós, que apenas 

oonava 43 annos, nascera na oida 

+++ 

e dos qnaes resultou a morte de um 1 -
colono italiano. 

Tribuna 
Editorial 

•ae* da ei: 
Olporienola 

+t+ 

•obre a* manobras na 
uadra italiana, 

uma viotorla». 
BAMIBO 

aui 
foi 

O ir. Epaminondas de Toledo 
Pisa formou se em medicina no dia 
16 de outubro na universidade rte 
Bruxellaa, com grande distineçáo. 

Já em exames anteriores havia 
elle aloançado variaa distineções. 
Foi interno por oonourio no* ho*- , 
pitaes de lirnxellas. 

de ,e Manaus e era filho do tenen 
te aronel Francisco Antonio Ma 
the* Tapajós, patriarcha de nume 
ros prole, em que se encontram, 

<euja hei que velados por iud ssipavel 
moestia, talentos de primeira agua 
e instrações não menos sólidas. 

kigenheiro geographo e bacha-
relem mathematioas, formado em 
181 pela antiga Esoola Central, 
do.tio, Torquato Tapajós deaempe 
nbu, ainda estudante, oom superior 
vatagem, o oargo de auxiliar te 
chioo na Bei-artição de Obras Pn 
blM, daqueila capital. Completo 
o JU curao, foi, successivamente, 
ooduotor, ajudante de aguas fiu-
vit* a, em 1890, engenheiro de 
diirioto. Este ultimo o*?go tam 
ba elle o exerceu em 1892, oomo 
ebanheiro da Empresa de Obras 
Policaa, tendo aldo escolhido para 

M o r t o e m b í c y o l o t a 
Falleoeu hontem, áa 6 hora* da 

tarde, victima de uma congestão 
cerebral, o tenente coronel Bento ta poato por Buarque de Maoedo, 
Monteiro Guimarães, commandante qt am «ubida oonsideração tinha 
do 1° batalhão da Guarda Nacional oaens grande* ataritos. Logo apói, 
e theioureiro da Alfandega deeta fe jú* á honra de aer nomeado 
oapital 

O infelia moço tinha pouoo antea 
aoabado de jantar, quando monton 
em blcyoleta, afim da aubir o mor-
ro do Pedroao, eahtndo então ful-
minado. Parece que foi devido ao 
enorme esforço da exeroioio que fl-

FOLHETIM 
o Crise de locbeláille 

roa 
farto | « M * a t 4 y U 

ostntDi ri.ma 
n V I I M I Ç A 
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^ anuída &faibiui 

Em nma palavta, encantada oom-
alBo meama, a ainceramenta eonv^n-
oida da qna o* vinta anno* deoorri 
doa U o tinham falto .anão ambelle 
aaTa, looon Olympla a aampalnh" 
a loco appareoeu a eriaOa. 

Sita r""ada, davamoa notai o da 
pasaagem, nto ara admlWda ao ga 
bluetTde vestir an>an-int«j«dam. 
Geriant aopUva o p**jal da (Hwi l l 

—Vi»ta-ma, minha Olha... ordanou 

Taatído daaaja ? 
—Como está o taatpo T 
I l t a M o wobiiPt t ii iaolyto a 

alia 
vamtto 

f ^ T f * 1 

—sjumu —-- -
ria. Viito o meu veatldo oôr de roía. 

Dali a cinoo minuto*, um oorpo 
aatreltamente ataoado posteriormen-
te, daaanhava o buato arredondado 
a fino da ex-paoaadoia. 

Da repenta, raaoou a campainha 
do portão, annunalanilo a chegada 
da alguma visita. Madama Gerfau» 
interrogou oob » v1»1* o mo»trador 
" relogio. 

-Báo a pana* cinao hora», disse 
•acnlda. Tá vir quam é qne 
oado. 

A orlada aahlu do gabinete, a Vol-
tou quaai lmmedlatamenta, tratan-
do esta reipoata. 

—Minha aanhora, é um oavalhal-
ro da qaam trago o cartão, a qna 
floou esperando na aala. 

Olympia lançou o* olhoa para o 
cartão. 

- «Barão Oontran de Btrêny», leu 
ella em voa alta. Já tinha eerteia 
da que ara elle. Que proisa da tor-
nar a ver ma I Eatá só ? 

—Absolutamente só. 
-Oomo I Foi* náo traa eomaifo 

nma wnhom baixinha, da ••balloa 
n t m i w w H i t t t i w i i * ! 

— Comprehendo, murmurou Olym 
Sla. Náo quia de oerto por deDoa-

eaa trazei a amithaoaafc E' pro 
oadlmento da uma balia alma. Ba 
oonheça ta Oontran I 

—A aanhora datatmina alguma 
oou*a7 

—Vá pravenlr aaaaa meninas da 
qua vou á offloina. Uig* dai»i» ao 
•r. barão qua aatou aonalulndo a mi' 
nha toilatte, qua náo tardf 

J minuto», t qua ma í^ou lp , p .ú 
' demora. 

A criada lnollnou •• a cahiu. 
Olym pia mirou-»* ao aapelbo, pia-

aou o* olhoa para faaar brilhar a» 
pupilla*. sorriu para moatrar a »i 

' meama o* dentaa, paaaou mai* uma 
|vea pelaa (aoea a borda do fó da 
ama perfama lo, o «egulda de uma 

; cauda inocmparavelmeute magosto-
•a, aahlu do (abineta, atravessou o 

' quarto da oama, a dirigiu »e á offl-
cio», onde trabalhavam dea ou doaa 
rapariga» qua alia elavára á honra 
da aua intimidada, 

Faliaremos acpaaialmanta daata 
efflelna. Mo pavimento inferior havia 

n®® î̂ wm Qd 

offlcina» secundarias eram povoada* 
de ooaturairaa, que náo aomiam nem 
dormiam na oaaa da avenida Mar-
bauf, a qua Dão assistiam nunca áa 
(aaepeçOea de madama Geriaut. 

A offleina da primeiro atilar ara 
qma verdadeira a Iqxuo»» «ai» 
a qual entravai» » -•' . 
• a u a o i » ' * muita» veaa» a» 
- ' ..ueravei» fregueaa», quan 
ao deaejavam enrtiflear *a pelo» »eua 
proprios olho* de qua a* aua* en-
oommendaa náo eram aaoriflaada» 
á* da rivae» mala favoreolda». 

Na ante camara que precedia e»ta 
offlcina achava ia um orlado de li-
bré, qua dava pelo noma, um tanto 
pratenoioao de AnaohatBia. 

Madame Oerfaut, aooommettida Sor uma ldéa súbita, parou dtfronte 
elle. 
—Anaoharsls, 

dãctor da Companhia de Con» 
tr:çõe» Civil, mantendo sempre, 
atsilnal, amaama oorreoçáo e bri-
lbitismo. 

. divaraoa eetudo» consagrava 
o Ilustre morto o seu precioso 
topo; a aua eapeeialidade, putém, 

naeharsia, ia já a aahir dai 
aaara para oumprir »« ordena 

Não se cuide, porém, que o 11 
nado hygieniuta ee t3 _»va absor 
ver uniaamen'" ri-, complexa 

ainda deficiente especialidade 
Não: appliuava so, tac-bem, ao es-
tndo da historia e da geographia, 
sobretudo do vallu do Amazonas, 
qua lhe merecia particular attençã), j 

m<ie, desgraçailamente, oun*"' 
niu, ha pouoo, oomo m»- " 
c o m m í B a ã i d a 1 u » < * • f l b r o „ • 

EsUio v ...» entre aquelle 
_ . i t o Grosso e Pará, a 

.-lecção palustre que, táo cedo, o 
levou ao tumulo. 

Naquelle espirito da eleição, na 
quolla alma cc.istellaia, em que, 
fulguroaaiaente, se espelhavam as 
magnifleencias da aua terra natal, 
hav.a ainda, não menos fuigentes e 
cinzeladas, duas facetas dignas d« 
nota: o exemplarissimo chele c!e fa 
miha e o imaginoso cultor das let 
tras. Fallece nos, porém, o preciso 
espaço para o apresentarmos sob 
esses dous aspectos. 

Contentamo nos de lembrar aqui 
fugitivamente, os seus migistraes es-
oripto* estampados, ainJa ba ponoc, 
no Jornal do ('ommerao, do Bio 
Ahi, não sabemos que mais admirar 
—se a sua profunda illuBtração te-
chnica, se o seu est;lo esplendido 
todo oheio de lampejos diamanti 
nos e reverbaraçõ.-» esteilares. 

Como iilho, como irmãos, oomo 
pae c oomo am'go, sob esse prisma 
só o poderão julgar aquelles que, 
oom elle privando no reoesso oari-
nhoso do lar, viram quão bem se 
pôde casar um espirito de diaman 
te, feito, oomn BH espadas, para a 
luota e par» a gloria, como uns cora 
çáo de ouro, feito, oom oa relica 
rioc, para a pai e para c amor. 

Hoje, na rgreju da Consolação, ás 
8 1(2 d» manhã, celebra-se nma 
mista em aullragio da alma do il 
lustre morto. 

P e l o s o r p h a m a 
Ao nosso oompanheiro de traba-

lho que teve a Méa de abrir uma 
subsoripçá > em f ivor dos jagunci 
nhoa que a guerra bahiana orpha 
noa, dirigiu o sr. Alfredo de Paiva, 
direotor do Instituto Collegiai B. 
Lnoiano, a seguinte earta, que re-

E m n o s s o n u m e r o de a m a -

n h ã , p u b l i c a r e m o s a l g u m a s i n -

f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o das i rre-

e u l a r i J a d e s no s e r v i ç o de abas-

t e c i m e n t o de a g u a . 

D e taes i n f o r m a ç õ e s se de-

d u z q u e ha i n d i v í d u o s interes-

sados em n anter a p e n ú r i a em 

q u e se a c h a a p o p u l a ç ã o , por-

que pretendem f o r ç a r q g o v e r -

no a a d q u i r i r pçr a l tos p r e ç o s 

t e r r e n o s * m a n a n c i a e s . 

D e s d e j á , c h a m a m o s directa-

m e n t e a a t t e n ç ã o d o h o n r a d o e 

d is t ineto p r o f i s s i o n a l q u e se 

a c h a á testa da R e p a r t i ç ã o de 

O b r a s P u b l i c a s . 

A t r a z da falta d e a g u t , e s -

cQndem-se g a r g a n t a s fame^ 

d o s d i n h e i r o s p u b l i ^ c ; _ 

Para rhaumatlamoi 
ESSENCIA passos 

A capitania do porto a „ B l o 

ceben ordem de nto permittir a 
sahida de navios á ttp^ d n r . n t a , 
tempo que durar 0 estado U 
sitio. 

Telegratnr* d e B o e n o t £ ( r M . 
t„ , _ oer. que foi íntsnde» 
to d.Bto « . - .t.) „ o r e v e a d e B 

prensa8"r " " " na iZ 
Arte V m » Bepnbllaa 
trni / " i m i t , r 0 Japão, Co na* ' 
ritó- 10 n o v o " ««oouraçado» e tor-
P6 U «iras para firmar a sua propon» 
í f ranoia na Amerioa. 

Do hea lado, os jornaes de Lon-
nrijn aronselham aos argentino»qua, 
e*.n voz de armarem-se, considerei*., 
os gafanhotos eomo os seus verda-
deiros e maiores inimigo». . 

iCÚS 

Proximamente, embarcará para a 
oapital federal, otm destino á Ec 
ropa, o dr. Álvaro de Carvalho. 

O nltimo numero do Le Brasil de 
Paris, traz longos e substanoiosc» 
artigos sobre as ílnançaB bras'lei 
ras e um estudo sobre as fiuançaii 
do Estado de Minas, baseado nes 
dados do nltimo relatorio do dr. 
Franoisoo Salles, secretario das Fi 
nanças. 

D U A I I O 
O dr. Herooluno de Carvalho, 

su?i>lt nte do I o delegado auxiliar, 
oonnln'u hontem o inqDerito sobro 
o dueilo > ff-etnado no d mtngo en 
tre dous jornalistas italianos desta 
Oapital. 

Brevement» será o rrooesso en-
viado ao dr. juii da 3a vara orimi 
nal, afim de prooeder na fôrma du 
lei. 

O correBDondento do Jornal em 
Dondres tolrgraphou ao nosso ve-
noranio oollega: 

• Pessoa auetcriiada a oompetenta 
garantiu me ser inexaoto o qua at-
flrma nm jcanal bri.iieirr,, de qua 

^ ' " f e ü ã tenham feito a d ^ ? 
tamento; q n . M q a a t ao governo da 

--«li para o serviço da divida (x-
terna, que tem lido sempre attea-
dido, oomo acoraioaatou o mesmo 
meu informante. 

Todos, aliás, reconhecem nesta 
praça que o governo brasileiro tem 
cumprido os aau* oompramiaao* t 
Europa.» 

E' caso de perguntar a eontinna* 
rá a oumprir ? 

Diz a Prenêi, de Buenoi Airea, 
que foi um triumpho para a direo-
Çãn dos Telegrapho* da Bepublioa 
Argentina a adhesáo do Telegrapho 
Platino Brasileiro á convenção tale-
graphica argenflna e incita a dires-
ção que oontinue seus trabalho* 
para oonseguir a adhesáo do Tala* 
grapho Nacional Oriental. 

Festeja hoje mais um anniverra 
rio nutalioio a virtuosa esposa do 
distinctn medico bahiano dr. Fru 
otuoso Pinto da 8ilva. 

Eatá em B. Paulo, tendo ao» dei-
xado hontem seu oartáo de vi*jt-
sr F de Azevedo, repra»*"' " 0 

Gazeta Partuoue;a, 
rál. 

A Dlrectrria Geral doi Correioa 
offloiou so »r. ministro, reiterando 

pedido de provideno*as para qua 
oea-e a anormalidade do servioo da 
transporte de malas nesta capital 
devido ás irregularidade! eommet! 
tidas pela Companhia Viaçáo Pa». 

v á i e o s 

Lxxm 
Fala-au ali' riu nrttoa a atvoreai 

Haver aarW aarola, Sae porl.w ou ao. arra 4 voofilUIn 
dá terra. d. A t a ^ J , ^ 0 " 0 

. «ata - raclamaaloa I a tal a da ta « l -^ , 

* ^ . a sala grilamôa, 
yua firala pra tan ao 
No. poaaataasa, «afoito-, 

..tanto da 
oapital fede-

Poròn, vamaa aa feariaea, por «ntqnaalo, 
Porqaa alo aa -1 -acalpa 
qna aSafae aa*a dlrvtlo 

A quam aâo tam aa aloa UxTaala culpa... 
Joaá la>«L 

pi^aininára da 
taoq a «Ji»»" ' 

dl) ante-
nprif a" ordeti» quq 

rebAra , ma» madama Geifau» 
oaa. " , .(iie 

-va até o» pé», 
» * ' - a l o . 

^uachani», exclamou ella oom 
trdadeira aolamnidade, vejo oom 
y i ! qua 4 descuidado oom o «eu 
«tuario I 
—Eu, minha aanhora ? 
—Olha para aa perna». A lua mela 
« So da Escócia fai ruga» na bar-
(a da perna eiquerda. Deixando »e 
• tar enidado nestes pormenores 
inucioaiaaimo», oom oonaoioneia a 
nor proprio, eausa-ae irreparável 
•f jnlzo ao bom nome da uma oaaa; 
»rn hn ir to, .V .iacharal»? 
—Peroebo, an ,, minha aanhora. 

»enç* u 

—Então vá <>• rrigir ieao... anda... 
vá dlier d* minha üi ri-aw. 

parta ao copolro que gela para o - Him, minha senhora. 
Jantar uma garrafa de Porto. ! E o eriad >. uidou imuiedlatamen-

- Blm, minha aanhora. t da repuohar a mala da perna 
B Olympla acoreaoentou am voa iquerda. 

baixa. r Madame Geriaut aaaumiu logo um 
- l a t a querido Oontran morria tr da aiavadtiaüBo pudor a vaiou 

P t o Tiaiw falado I NBlMNri roato M R « kqw... 

*" . murrau-
. am minha pre-

. a.. Ande, vá... 
oim, minha senhora. 

O ortadn sabiu, devér»s confundi-
do pula sua involuntária inconvo 
nienoia, e malame Gerfaut abriu a 
porta da ( fttoina. 

—Dea ou doze rapariga», arti»tl 
camentn penteada» e veatiias de 
•ada, trabalhavam com uma activi-
dade que assumiu proporções inau-
dita» no moirento em que appare 
oen a dona da oasa. 

Aquella» rapariga», da» quaes a 
maior partemal tinham attingldovin-
te • dou» anno», eram toda» frescas 
e honeitas, toda» ellae tinham maia 
do que a brllrra do diabo tár> desde 
nhoaametto tratada por Olympla. 
Becommrndavam m além dia- o pe-1 
Ias maneiras, e pela graça verdadel-' 
rar onte notável cem qne sabiam 
vestir-se. 

Apreas.mo-no» a aecreeoentar qna 
entre as aua» encantadora» nompa i 
nheira» brilhava Hartha, qual joven . 
rainha, náo ló pala primorosa bal-
leaa, eomo pata axtrama dUtlseçáo 
do aapaato, 

Registramos também que a sua 
pbyslonomia casta e as snas manei 
ra» modestas em nada se assimilha-
vam á desenvoltura um tanto des-
medida de todas a» outra» costurei-
ras. 

- Vivam, minhas pomba»... d nso 
Olympia entrando ; trabalham oomo 
anjinhoa... Bravo I bravo I 

—Bim, minha lenhora, responde-
ram varias vóiei em um nnlsono per 
feito, ao passo qua as mão» redobra 
vam dn aetividade ; fazemos o mai» 
que pndemo». 

E' uma eousa que lhea Doa multo 
bem, prostgniu madame Oerfaut, 
ma» ha tempo para tudo ; apó» o 
trabalho, o prazer... deixem por ago-
ra o trabalho, deixem... 

A» costureira»» aão esperaram qua 
lhe repetissem a intimação. Algu-

—Nem a sen hora tam relaçOaad* 
outra qualidade, observou nma daa 
ooetureira». 

—Como é nainrai. Eu náo goaáa 
senão das pearóa» da mais elevada 
distiuoção.. Qae querem ? 8a am 
•ou aaaim I... O jantar não dava a*> 
tar máu I.. ha da haver muita* tan». 
la». 

—Tiufail exclamou oom profira, 
da paixão, uma iiaijaiaiaalia. aha> 
mada Leonida; adoro aa truta*, aa I 

—Também eu, aearaaaantou naus 
lourinha muito kaaaina, por nosua 
Amanda ; principalmenta, qmanda 
são rodeada* da qaaaaqaa* »T»aÉ 
nha*... 

—Taraatoa ah—paga» galada I 
perguntou uma outra íoariaaa. 

- Com profa*fto, aua» ataoam» 
Maa aaaataifm aa, lambram-aa 4aa H ^ H maçi 

ma» mais entbuslasta» chegaram a ' ooaveaieaaiaa I 
dar viva» á dona da caaa ; a o mo- são aa oonventonaiaa... En por 
vimeuto dia agulha» parou eomo | náo a* par ao da vista... K nec 
por encanto. rio aabarmo noa oocter a tanto 

Olym» ia proaeguiu :. {qua toremo» 
—Babem qua iaal 

doa ao Jantar.. 
anho hoje ronvida- jantar., 
paaads» da minha — Iaaa 4 w M s D | 

i da granda tom, « dana an Irai AMmaa. 
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O COSCMERCIO D E S. P A U L O 

TELEBRAMKAS 
BBBVIÇO M P B O I A L 

M O , 18. 

O IT t i -Uea « » U t U i o s A r « 
sentaram Be hoje ao sr. presidi nte 
da Bspublies, por terem revertido 
á aotlvidada do exercito, os btd. 
ocronela Salgado o Plraglbe, o «pi 
Mo Eloy «1a Figueiredo e tenonte 
Manuel Maclliulj. 

V i s i t a d e g * « - r a p a Estive-
ram bojo oom ó ajudante general 
do exeioito os generais Pauli» Ar 
gollo e Msroiano de iiagalhãfcb. ^ 

hon 

a- R IO , 18. 

R e e e p ç & o * a a o B l e i a e * 
» l « ) l » J n « — Apresentaram bo ao 
ar. Prudente de l iorseo, & 1 hora 
e 45 minutos, o» contra almirantes 
Custodio de Mollo e Pereira Uni 
marães, capitão de fragata Lcuj*-
min da Mello, I o* tenentes Galdino 
Magalh&es, Llbanio Lins, Arttiur 
d e Mello. Hnet Baocllar, Monra 
Jüuigel, Lioonyoio L u s a Biiatob, 
Al ip io Dias Coionna, Ootaoi lo Nu-
C«s de Almeida, guarda marinha 
M . I . Marques do Ceuta, I o tenente 
Áficnso Henriqaes, il® tenente Pita 
g ibe Filho, Franoisou Buberto Bar 
teto, drs. '1'humu do Aquin-i Gas 
par, G*ldino Cícero de M«g:..li»es 
4$ Augusto Peroira da Silva Lima. 

O Sr. Custodio de Mel lo disso 

estas palavras: 
«Vimos aqui agradecer e receber 

ordena» 
O Br. Prudente de Moraes res-

pondeu faiendo bello dlscurBosobio 
cumprimento do dever, dizondo 
que para sempre te risquem da 
Fatria ca períodos revoluoionarios. 
8 . Ex. pregou o respeito A <-onsti 
tuiç&o da Republica e declarou qua 
Mpera ter, de hoje em deante, não 
AÓ este* offiolaes, oomo todos es 
Urasilelros, para manter a paz 
ordem, a Constituição e as leis, 
para só assim se fsasr e se firmar 
pa Ropublioa o reglmen de paz, 
prdem e respeito reciprooo, único 
meio de fazer a Hepubiioa 

O almirante Custodio, retomando 
B palavra, respondeu «Já que v. 
e*o. Ialon em cumprimente de de-
ver, cabe me diaer que a murlnli» 
fcsasileira sempre esteve sin seu pos-
t o de hoUT»,quer quando aoonstituin 
ta{uncoionava, u* primeira e l e i t a 
presidonoial, para <jne v. axc fosse 
«nantido no gov,«rno, oaso fosse elei 
40 quer a 23 de novembro, guindo 
veívindlecu a constituição de 21 de 
Jevereiro, e quer ainda, aperar de se 
achar ao qnairo da reserva, agora, 
pois sempre estowe prompta a mau 
ter o governo aeioal da Republica, 
por aer el le um gtverno legt l e de 
Spstiça o a mais legitima enoarna 
"no 4a vontade do povo brasileiro.» 

T l a f * » ainda, em nerne do oon o 
de saúde da o c o n W m i ' 
rante Pereira S-ümarães e o capi 
« o de fragata G a l d ^ o Magalhu- s 

Bm ' ecgu ída , c eo f f l c ' . « s ' 

tesidonciade Buy Barbosa ouMpr.' 
mental o, occupanuo muitos oarroo, 

B I O , 1 8 

publica o 
phico dos mercado" ^ 

«Meroados da Knropa o 
dosl lnidos. Hontem em geiai 
Bi errados encerraram se ehojoabi i-
ram ocm baixa non preços. 

Lohdkkb— Hontt m & noite houve 
ywiM br.íxa noa preços, de O d. a i 
ehlüing, encerrando se o nirrcain 
apathloo p tendo se vi-n tido 9.000 
sacoas durante o dia. H< abriu 
calmo cem alta paielal lie 3 d. 

BIO, 18 
8 e a a t o - A sesUo hoje f i rapi 

da, tendo approvados sem dubato o 
projeoto de sanado de numero 80, 
de 18U7, que auotorisa o governo a 
abrir, no exeroicio corrente, ao ml 
nisterio da Indnitrla.Vlação e Obras 
Publicas o credito supplementar de 
•eis oontos de réis para oompletar 
o pagamento doa venoimentos de 
de i bilhetsiros da estação oentral 
da estrada de ferro Central do Bra 
•11, de aocôrdo com a tabelta segun 
da do decreto n. *68, de 20 de de 
penibro de 18U4. 

—Foi também approvado o pare 
oer d. W . 1 8 " 7 ' d a oommisíão 
de marinha e guerra, opinando 
que a pretensão de luna Maria da 
Bilvs, m M do sub-aiuáaüte de ma 

chinlsta Alfredo Corria de Oliveira, 
falleoido no naufragio do «nooura 
çado 8oHm*tt saia peh» peticionaria 
enoaminhada ao poder competente-

BIO, 18 

O a i m p l i c a ' * * M a t t en tado 
- F o r a m cassada» as honras mllita 
res aos eidaStoa A W a d o Guanaba 
ra, Dlooleoiano lUrt jrr , Benjamim 
Constant Filhe e íoaquim Augusto 
Frete». 

8 * l l r t r l c t * M i l i t a r - Foi dis-
penlado do oommando do &o dis 
Mo to militar o genoral José Tho 
m a a d a Cantuaria, sendo nomeado 
para esse logar o general Miguel 
Girard. 

B a r r i « o « a n l t a r l o « o e x e r -
C l t « — F u i nomeado o gener»l Buy 
w iMpector geral de salíde do 
•xert fto. «endo Mnrnarado desse ear 
go o general BJlva OulmaTie», qu» 
foi »«<ormado. O c » n e » l Bayma 
•eaba de ser promovido a general 
da brigada graduado. 

» "> ~ RIO, 18 
A Gamara discutiu o, 

o r ç i M O t o 4 » KeeeMk, jtwMttrando 
O m. I^alv» diveraae emendas e com 
batenÁo algan* Impostos areado*. 

Mo moaunto da se proceder * vo 

rem ausentudo alguns srs. deputa-
dos. 

O ar. presidente mandou fazer a 
chamada, frisando que ara pura 
serempublioados, oomo de praxe, os 
nomes dos que se retiiuram antas 
da votiçfto. Feita a oliarouda, pro-
cedeu se a nova votaç&o, sendo ap-
provado, em terceira discussão, o 
projeoto que auetoris» o governo 
a oompnttr pelo dôbro, paia cffei-
tos de reforma, o tempo decorrido 
de 6 de setembro de 1893 a 14 do 
dezembro de 1894 uos oflloiaos 
a praças do exercito a armada que, 
durante a revolta, operaram n.-.s Es" 
dou do P-iranú e Santa Catharii.a. 

O sr. Capeit ino Biqueira, no ex-
pediente, referiu sa ao prcjeúto so 
bre limites entra os Estados do São 
Paulo o MinuB, fazondo notar a iin 
portanoia do asbuuipto. 

E x » a e r a ( & * — Foi exonorado, 
a pe l ido, o sr. Manoel Mediado do 
Arsujo Filho, 3o eseripturario da 
Alfandeg» do 6. Paulo. 

A A l i l i X * B a v n l da BsbVi »— 
A uivitãu Lavai da Bubiu zarpou 
hoja duqualle porto oom doatlno a 
este. 

R o u b o * d e d o c n m c B t o s — N a 
AlfuaJega Ua Bahia fi rum ronbados 
cs documentos ccmprobatorios de 
fraudes feitas por diversos nego 
oiantes. 

BIO, 18 
A p r e f c n t a ç O e a — Aprtsauta 

rart se h<.je ao sr. presidente da 
Bepublleu os srs. oommanduntes do 
1® de infantaria, do 17«, do 32", do 
37° o do 10°. 

BIO, 18 
E x o n e r a ç ã o —Consta que s»-rá 

exonerado de primeiro cfüoiul da 
Secretaria da Industria e ViuçSo, 
VerisBimo Ricardo Vieira. 

H o m e n ç & o — Consta serS no. 
meado juiz do tribunal civil a cri-
minal, o dr. Bulhões Pedreira. 

SANTOB, 18 

O l n « e 3 d t o â o I l v i e l d o 
G n s r n J » Ni! sec;eturia da Pol i 
oia está correndo o inquérito s lire 
o incêndio do Hotel do Guarnjá 

1'ttra S. P a a l o — D o v e m gtur 
amanhã para ee>8< capital o 2 ° es 
oriptnrario da Alfande^a desta nida 
do, Joaquim Pinto Leite Júnior, 
que vai sorvir como auxiliar nu 
conferencins bugagens. 

I m m i g r a n t e R — Subiram h >je 
para ahi U30 imna fjrantes, eh'>gados 
pelo vap^r Lts Alpes. 

B n m m a r l » d e cn lpa—Pr ino i 
pion hoje o enmuia-lo da oulpa do 
orocosso contra Domioio Dnarte 
LÍRIIÔH, implicado m s desvios de 
materiae i da Cnmmiscão de Saneu 
monto nestu cidade. 

M O N T E V I O E O , 18 
C a n d t d a l a r a a p r e e l d e n -

c ' a e » . — O viúe-tresidenta O. Juan 
Cnestas publloou manit istc. apre-
sontandci Be candidato á presiden-
uia da líepablioa. Ntsso documen-
to, txpemle idóas Lcleantadas, meu-
trando-se apologista da unito dos 
orientaes para o regimen da paa' 
oonoordia, liberdade, ordom a pro-
bidade administrativa. 

Diz que a popnluç&o extrangeira 
pesa noa destines da KopubUca e 
influa directamenta sobro a admi-
nistração, pois que representa ceu 
to o trinta e sete milhões de pezos 
de propriedades. O manifesto tora 
auoado oxoelleuto improsü&o. Os-
herreristaj aotivam os trabalhos pa-
ra a eleição u favor do adrersario 
de Cncstag. Brevcmontc appareoprá 
o orgnm do partido, sol) a direcção 
sr. Jolio Ilerrera y Ol.es, antigo 
presidente da lUpnblioa do Dru 
guay 

M A D E I D , 18 

A n t o n o m t l a t a a c u b n a o a O 
sr. Galvei , escolhido peles autono-
mistas e reformistas cubanos pura 
Een leader, pronunciou hentrm im 
portunti: disonrso perante numero-
so auditorio, composto de represen-
tantes dest os dons grupos, que bra-
vetut ntQ formarão um uuioo purtido. 
O Br. Galvez exprimiu sua conflan-
ça no patriotismo de todos, par.-i 
põr Qrn Á3 divergenoias que sopa 
ram ató agora reforr.iiotas e auto-
nomistus, oni véspera de serem de 
oretadas leis quo concodem ã illm 
de Cuba OH direitos da Constituição 
hespanhola. 

EDIMBUBGO, 18 
S o t c i U o d c u m a e o u d e s a a 

— Buioidou so ncbta cidade a oon 
dessa da Ulfiel 3, ignorando soes mo 
tivos que a levaram a praticar esse 
aoto do desespero. 

P H I L A O E L P n i A , 18 
A b o r r a c k a — Eetá-se organi-

Bando uesta cidade umu grande 
companhia oom avultaelou oapitues 
tinra exrilorar a exportação da borra 
clia nas floroutas du Bolivia 

A l i E Q D I P A , 18 
C o n t r a o c a a u m e o i o e v i l 

— liealiòou-sa imponente meoúng 
dos eatholicos, para prolostarem 
contra a lei do oasamouto civil, vo 
tn-Ja pelo Congresso. 

LCNDTtEH, 18 
K x e r c i t o i n g i r a L d W l.io 

ly, oommanUante o-n oL f » Io exer 
aito inglez, em discurso, que pre 
nnnc ou hontem, preconisa o au 
gmento dos (.ffectivoo do exercito, 
afim du preseivar se contra todas as 
eventualidades. 

MADRID , 18 
S - a l I e n i m e a i t O " Ftllo^eu boii 

taiu á tarde o marqut z do la C>'.sa 
de In de Iglesia, antiga embaixador 
da llespanha em Londres 

des Eeta 
ofc 

SANTOR, 18 
M e r c a d o d e e a r é — Effeotua 

ram-sc h<j'! vendus de 10 ('00 BL>O 

nas, na base de 7$800. 
O laorcado fechou frouxo. 
Entraram h- je 40.10B sacoas. 
Desde 1°, 3tíl.8f>n. 
Htrok, 1 191 441. 

Em egual (lata do anno passado, 
«nuer im 34.1M naooBR; desde l.D, 

' -toek, Rl 3.(586. 
883.732; „ j 0 a „ j n i h o 

Entrnram. dee.. 
hoje, 3.752.267 nacca'. 

Snbiram, desde 1.°, para a Europa 
2rtl'>.6) 1, e para es Estados Unidos, 
10.018. 

H e r e a d o d e c a m b i o - O o»m-
bio banoatio foi totndo hnjo a 7 1]32 
e o partionlHr. a 7 1[8; letrcs, cffe-
recidns a 7 H10. 

O movimento do dia foi regular 

BANTOS, 18 
H e o d l M e a t o a t l aeMea- A A l 

fandega rendeu hr je 88 8ÕK$900. 
A Beocbedoria, C9:028$211». 

O e a p a e h o a d e calY- - pela He 
cebedoiia de Bondas foraiu he j » 
despaohtdas 13.775 saocas dn cafá. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o - Eu 
trararn h^j"! : 

O brigue dinumarq uez Ihrn Foolil, 

vindo de Hamburgo, uom eurgii de 
vários gêneros, 6 ordem ; 

E os vapores: 
Iuglez Skerryvoict, de CnrdifT, oom 

oarvão, á .S. Paulo ãaütvay , 

Francez Lct Aljien, da Marselha e 
escalas, com vários gêneros, u Karl 
Vaiai» & C. 

Hahiram or vapores 
Nacional /'tualo, pura o Üto de 

Janeiro ; 
Italiano, Ayoidat, para Gênova . 
E as baroau . 

Dlnamarqueza 1Tilen, para Bsrbs 
dos; 

Americana Utiec, para New-Vork. 

LONDRES , 18 
H o l a n — A taxa de desconto no 

Baneo do Inglaterra 6 d e3 n [ 0 . Os 
fundos brasileiros tiveram a se 
gnlnte cotação: cs de 4 1|2 °[o, de 
1879, 65; os de 41iaofo, de 1888, 61; 
os do 4 °|„, do 1889, 60. 

I l iVnK, 18—O mercado encerrou 
se bontom snstentado, cnm baixa 
geral de 1 franco. As vendas do dia 
forara de 32 000 sapões. O meroado 
abriu boje ainda snstenWdo, porím, 
com baixa de 25 oeotimos por 50 
kllos. 

HAMiimmo, 1H—Hoje houve baixa 
nos preços, de 1(2 a 1 rtg. por 1|3 
kf l " , abrindo o mercado apatbioo. 

Naw-Xou*, mercado eueor-
ron se h ou tem suatontado, porém, 
oom baixa de 10 a 16 ponto» noa 

radas, ver preço*, «ando a* vaadaa 4o dia da 
„ | L nm — — - • 

V I E N N A , 18 
C o n d i < n w - i > ® s t . i t t c i i 

Er,tú toeapletimeiite tarminaio > 
inoideuto entre a Áustria ea Tur-
quia a respeito do dcxucutos s lVii 
dos por tubditos amtiicorts em 
Mi saina, por parto das auotcridi 
dao turca". A Anstria otiteve todas 
an nttisfiiçõts que pediu ú Sublime 
,Porta. 

P E L O N 0 S S 0 J £ T A D 0 

d a n t e s 
Ampliando o nosso telegramma 

sobre o incêndio do Hotel do Gua 
ruj&, temos a dizer que foi o sr. 
José Ferraz ' e Camargo que deu 
o primeiro signal dc fogo. 

Dormiam no hotel apenas 22 hos-
pedes, que tiveram tempo de esoa* 
par, soffrenlo alguns prejuízos oon-
sideraveis, entre elles o sr. VoJs»ck, 
da conhecida Photrgraphi» Hen-
sehel. dpsta cap<til, o qnal av dia 
em 10.000$ cs t bjeotos ouo perdeu 
nau ehamc.as. O sr. J. W. Hangurz, 
vioe-oonsul americano, que morada 
no quarto u. 43, poiTreu prtjulioa 
no valor da mais de mil dollars. 

O liotol estava seguro em 250 
coutei' nas oompaiiL:'as Royiil, Trcnn-
atlintica, NorJntftchtr, T terscherngt 

lem lIschaft t- Nvrth Britith anil Ver 
antile, mas os prejnizis sobem a 

500 coutos. 
Do esoriptorio, foram salvos o 

cofre a livros de eroripturição. 
Do eslão nr:l>ro foi tniibem salva 

alguma mobilia, inclusivé deus 
pianos. 

r e l ê expresso da tarde chegaram 
da capital ot drs. Enl« l io de Car 
valho e Guilherme EUis, superln-

ndento o elirector da Compà-
khia. 

Informaram ao Diário que a com-
panhia r-rete ide, oom m-xima ur-
gência, constinir nm novo ediliivo 
no locai do antigo hotel. 

i a t u p l n u ^ 

«Ha cf roa do qn&t;o mezou, diz o 
Dinrio, que s « »oh« preso n«sta oi 
d d « nm nerior tie 12«nno», por ter 
ferido levemente um seti otimpanbei-
re oom nm íianivet". 

Consta noa qne esse menor é or-
phnra d » pae, o oomo não pód i con-
tra olle ser instaurado o rospeotivo 
processo, ohauiamos para o oaso a 
uttenção dos dignos drs. juizoa de 
direito do umbss as varas, uiitn de 
que providenciem oomo u jus t i ça ' « 
quer. > 

O dr. juiz de direito de Santo 
Antonio d » Cachoeira, em dil'g»n-
cia no (Jurralinlio, prendeu es Be 
guintes criminosos: José Isaias, João 
Boava, José Hoav». Antonio LDU-
reuço de Faria, Joaquim Cassimo 
da Rosa e outres. 

—Falleoeram ante hontem a exma. 
BI a. d. Amanda de l W r " S Queifoz, 
esposa do '-r. Luiz de 'Queima Tel 
les, fitzendelro residente naqu-lla 
oidad», a o meuinti (laio, illhn do 
coronel Caruillo de Moraes, Inzin 
deiro em Jua'1iahy. 

I ' i r t tc8c ,aba 
Duvido á oxplosão de nina bomba, 

miinifeston BB, no dia 15, ir eeudio 
na f/ibricu do fog' s do Gaspar 
G reroo. 

Ficou muito queimado um moço 
italiano, empregado do ostabulepi 
mento, » são avaliados em 6:U00$ 
OB prejnízns. 

- -Eoti alli o Veb'f»-nnn Mou'-!'» 
representante elu-t» fellija. 

— Casai aiu se o s 
negociante.eluque-lia í 
srs. d. Julia Dielil. 

—Oon) sua exus» 
boroou para esta r » ; 
M irato <ie (Jarvalh 
H passeio. 

K l b e i r & v i 

O direetorio do 1 
cano Hpronentii para us vaga, do», 
te-adores á C âmara Municipal, na 
eli ição de 1° de dezembro, os ffs 
.ir. J' ãu Carneiro de \lmuida Uniu 
e Fruueisoo S. hml it. 

O dire torlo, em remil i 
•ffnctuada Uu dia 15, resolv u tsli-

m sr. vlea picsldento A) 
E«tadó, pedindo lhe que interne 
e, persute o sr. presidoatu dr. II 

ptliilio., ris ^ s sontimentoa 
assii-roinato do ir. Uiavechul 
uui.rt <I,f.'l;eltii; ÕPB, por Unver 
sahino illoso do att-ntalo de ti. 

IuL;iiguróU se, no dia 15, o Euf 
to Mnnioii-al. 

má 

Di n.fuo fceriospandento, em (V 
t> do 16: 

«Quinta f«ira nltiuia, inutallun fc 
o Tribunal do Jn y, presidido po|j 
dr. juiz de direit.i da o <ra«rea. 

A V U L S O S 

S. CARLOS, 18 
hoje paru (iampioas o dr 

B^-gu^ „ h e í ( . d D policia 
Cot ti. ( arvallio, ^ 

Luiz B ouo 
iiiva, e a e i » i » 

. f 'idiota, 
,>tal o sr. .1 ã 
, (uij vaiu i <i (1 

f- r M e 
.ii.1 11 , n,!i 

un Ai-5 
" ' 

' S. ic. 

Foi suVmettido a jn'grm«ot-i 
processo em qn« era r é j Luiz P 
or. so, vnigo Luiz Car'«tro, qu 
defendldn pelo sr, José 1 ouocenoi 
foi nbsolvido. 

NSo havenlo mais processo pi 
»t(ia<!e, j entrar »m julgamento, foi enceri 

quo hontem percorreu a *- « , 
acompanhudo das anot jridades lo 

sua oaptura, no oaso de ser exauta 
a nçtioia. 

—Pessoas consideradas queixam-
se de mau° tratos recebidos de 
empregados da estação da Compa-
nhia Paulista. 

—Casam se amanhã o sr. Joa-
quim Evangelista de Toledo o a 
exma. sia. d. Bsnediota Franoo de 
de Camargo. 

Amparo 
Regressou do Poços de Caldas, 

aonde fôra em tratamento de saú-
de, o dr. Antonio Baptista de Cam 
pos Pereira, juiz de direito da oo-
maroa. 

—Embarcaram para Lorena, onde 
reaielem os srs. José Gnerreiro 
Monteiro TorreB, mBjor João de 
Oliveira Évora e Ernosto Pereira. 

B r a g a n ç a 
Mudou de formato o reformou o 

mt-terial typographioo a tíazeta Re-
publicana. 

— Foi absolvido pelo jury o sr. 
Justiniano Antonio da Cnnlia. 

—Veiu lixar residência em S. 
Paulo, oom sua exma. família, n sr. 
iilferea Josó Avelino do L i d o e 
Silva. 

—Regressou da oapital federal o 
sr. Antonio Ferreira de Andrade. 

—Acham BO também de novo na 
quella oidade o sr. José Rodrigues 
dos Santos, gerente da Casa Brasi 
leira. 

Força Pnblica. 
E' hoje Buporior do dia o major 

Bao-Jllar; o i .° batalhão dará 
fruarnição da eidado o o i reapeot vofl 
nfíiiiiaes; o 2 °, quatro ofilolacs paru 
a ronda dos dlstriotos; o regimento, 
uni ofdcial para a ronda de vifita; 
de prnnptidão, a banda do musioa 
dn a.« batallião; toearã nu parada u 
do 1.° Uniformes: para OB offlciae», 
o 2.°, oom oalça branca, o para as 
praças, o fi.°. 

oaes. 
Prometteu angmontar a força pn 

liciiil, achando a oadeia em pessi 
mus condições. 

( D'j4 Opinião) 

15 d u n » « « m i i r o a z i a g a 
Refere o prezado colh-gu do Jor 

nai di foro, de iraeie<ab»: 
«Correu cheio do puripodas e tu 

ctoe lamentHVeis o dl* 15 de no-
v«u bro. entre nós. houve nm inaen 
Jto que roa <1n»-< O H S B S B qual 
mon nm operário, na ma 15 de N i 
veiubro; na mesma «ua 15 de No 
vemhto nm oarro, ao ft«eor uma 
volta eabaudalhou sc, queürundo a 
perua do oooheiro, nma senh .ra 
qn»3 presenciou o fuotn trve ura 'jes 
muio; um carrinho de oerveja qae 
pusnaviv esmagou o pé de um meui 
no, nm cão de raça, pertencente ao 
oollnntor de renda», mordeu o ros 
to do pretbssor Sr.lgado, ex-sargento 
quu tomou parto ua reveluçío do 
Porto; um papagaio mordeu o n» 
riz de uma velha jniobina, na ma du 
Palma; nm uqucntadn glyoerista, que 
foi banhar-se no Pirão)caba, floou 
nú poi iliu to rem rouüaao * roupa 
da margem do rio; um velho que 
lia nm numero atratado do jornal 
LUpubltct, ao dar uiu uspírro, este 
produziu lhe n»na hérnia; um mora 
dor da rua 15 de Movombro, que 
estava de viagonf, tendo deixado 
mu a oriada ousada, encontrou a viu 
va; nm mnolco que ha dons anuot 
não executava u trumbrone, seu 
.nstiumento predileeto, ao tomai o 
para tocar em homenagem *a VIII 
anno da Republica, deu um grito, 
vendo snhlr do bojo do metal uma 
grande jararáoa. 

Safa! 
Que anniversario enoalporado I» 

Macrob'n. 
Diz O faix, do Aracajó : 
• Na rua do Banto Amaro, desta 

oidude, reside em preto vulli > oo 
nhecido por tio Ignacio, que oonta 
135 annon do sdsde e está ainda no 
perfeito goso da suas faculdades 
meutaos' 

Conta elle, pura provar a sua 
odi.de, que já tinha 60 annos quan 
do f i proolaraada a independenoiu 
de Brasil um 1822. 

Não sei mais á rua, mas em cara 
pr. ata ajgUus serviços desde que 
estes pi s-am ser M t c * sentado. 

Bala milho, cooo e narra m- itos 
apisodios interessantes de soa vida 

De tua nnmerota prole, n&o exls 
te mala ninguém, e viva em oompa 
nhia da afrioana AntoiOa, «na o 

*ts< 
14, o axoresso que eh' 

No • . v*wt uu linha um' 
ga á« 10 50 iii.un^ « v «o> 
preta v ilha, ü -aiuio uat» 
c m o pé direito fraMnrado .o.. 
iluzida a estu oidt.du, fu> medicada 
por ordnm du poltota. 

t-Teiu estado enlermo o profes 
srr normalista sr. Cariei Greilet 
Jnuior, que não tem por este moti 
vo enruparecido ás aulai. 

— H nitem, 8 » amnveiaurlo da 
proolamação da Repubiioa, oenser-
varem se embamtoiraiios, durante o 
dia, diversos estabelaotmeut.is pu 
blidis. 

—O ntlLÚam oom uHiv.daUe o» 
tralmlbus do jnfdiiu do largo da 
matriz, prooe.ieüd'» se agora ao • 
sentimento do gradil uo ferro e 
portões. 

— Falleoon na Bant» Casa, onde 
se ueh<kva em trataiuento, d. Maria 
Jao ntlia. qne, segundo uos oonsta, 
deixou áquelle pio estabelecimento 
uma oana jii.- possui* á rua aa Pal-
ma, ' 

— Está promovido a general de 
brignda o sr. coronel Luiz Mendes 
de Moraes, natnral desta cidade. E ' 
n priineire' ytnano quu aaounde a 
esse alto posto militar. 

— Ha DO exercito presentemente, 
e nas diflereiiiies mraas, o* iinguiii-
tna ytnanos: general da brigada 
Luiz de idoraes, ouroual Martins, 
tenente-coronel Fulioiano JMoraex, 
majur Almeida, oapltàa* Jotá Ma-
ria de Mesquita, Antônio e Fran 
cisoo de Moraes ® l.u* tenentes 
Si>uza Navus e dacipaio Ferras, 
aléav dn outros que ainda fazem u 
euiao. 

-l/ontinúa a ser bom o estado 
•anitxrio desta oidade. 

—Já esttu correndo regularmen-
te oa truns entre Mayruik e S. Ce-
dro n vioe versa. <•» uxt reano de 
Muyrmk olisura a esta oidade éa 
10.«0 o parte ás 10.01 para o ramal, 
o o destn t roueiiwucia nbega áa 
12.20 e |iar»e para Maytmk á 1.30. » 

Kto d a r * 
. A S. M. União de» Artista» eum-

memorou festivamente no dia li», o 
1« armivenario da sua banda de 
musioa. 

— Em direoção a S. Caries, pas-
sou por alli, terça-feira, o dr. Fir-
mlano Pinto, sooretario d* Agri-
00110». 

—Chagou no mesmo dia áquella 
oidade. e aeha-ae hosuedaio em 
casa do rovm.u vigário da paroehia, 
o oxmo. d. José d* Uilva Uarro», 
arceblano de Dainl*. 

» . C a r l o a d o P i n h a l 
Consta i Opinião estar na oidade 

nm oonbeoido faoinora. 

Cartas sertanejas 
i i i 

I L L M O . SH. M A J Ó Bno6, D I G N I N I S S I -

M O D I K K T Ô n * I N M K I E A I ; X O 

Nobcstanto VancO não mo dá re-
posta, fazendo anslm oomo gente 
grimda qua não pàia nros miúdo, 
uu aqui estô no tOoo e VanoS hade 
se uxprioá ou endireita duma veia. 
No urtimo barco que so ohama 
Manilla o que trôxe mil e tan 
tos intaliano—, na mesma hora 
tjiie ohegaron, na casião do ran 
cko dois cuipregaiU) da Inmigração, 
• nm arto que auda oumu petóva 
na mão a Ôlro que Vancá saberá», 
llzeram umu falia grande pros po 
bres home chegado das europioas 
—e foram tomando os passaporte 
de umas trinta e tanta fumias grossa 
e bonita de bastante trabaiadoroa 

-e áiarcaran os cartáos dellun pru 
Baranhão - pro téo Prezidente e nu 
dia seguinte neim na oliumadii pa 
- qu . pil s v i r n r. IjTum jã 

0 burcada v rn B -r-rlião rcmrpa 
nti>'as pio túr etc pregado da po 
éva na n-6-,—por v u '.e nâu dar 

pn dos fiizen-'êro ui não eSo 
P , zi(Je*ite--MIá oeiha< e desao 
b • u bali üiôra , mais neiiu « « « Im 
1 bundaiôrn não eacs^ft eá do enéra 
vé o— que tomperô 1 ngns cfts ehrfe 
" famia (oraiu 11). quo Úefi espe 

do ai bagage. 
E-ises ho L ou tavão dizendo que 

nejn üabião pronde ia, qna ito ia 
ganbá, e se na faz'>ni1a a acqua era 
(ev.ni, área buiiia, te la crsitia era rh 
terra â cm tavola e t o t e . Se qne'ru 
•'fm quo tantrs fazendieri t>ol nino 
contratnrc li tnà che gli favtiglie M 
vier n anda i, e che du? .miei dei Ire 
1 rl-utf gli avev ni piyl ali lo- o pnsta-
i "rli c ifMt c iti mtoi carUmi coí nem" 
<1:1 Prez aMÍe, prop o ml 'ra dei a ri 
ro alia noll , qu ind" nesmr.i foien 
dieii li eedeva n-1 oatçria. Ei-uo po 
breu U.Jii » oathv^m danadpi c di 
ziam i;n,- n>n erano unhiavi. elie v;< 
tirano fa>c 11 amtracto liberement-
co» rju-llo chi vi viacme e che il 
conslolc duveva) rentlcre prorldaizi e t » 

Oiu lá ti 1 Mujó que eu jã f . l 
meió o intaliano du (|Ue o portn 
gueis—e vauié não Capisoa nada 
aiuSi' . 'V' ' j » v nc6 que cÔDPBas 
efiisas hai pur tfbl r.rgnm protoeollo 
Otraveis e o < éo Prizi Jeute vfi béia, e 
entonoes— hei de vê de que páo é » 
CRIIO» o ae vancC presta n.âaio pro 
tnrnmbamb», 

Noutro barco nntes do tar Manil 
la também Qz^raci a me^ma coisa, 
e deus i Veii o tar Impregado da 
peróva na mão, (hei de contá o uo 
me delta ainda), foi eu Santos e lá 
no barco memo aparlfi v.ntu fatuias 
piú pr.zidente, uma pofçáo — pa-eoe 
ouo 20 pró ministro, não Bei quan 

- •nau uni umigu dos mesmos 
t » P«* - « » r u disso ia haven 
tais,—o ii-.r m . . . , o»/eri(i, 
do um tempo quente na ' 
pmqud — cumu diz os italiano — 
s rnnino e scicdui.no n&o tavãu 

muito di-posto a ir pro Ibitinga, 
pro Daranhao, ato., ansim ooiuo 
miada ou porcada v hôve lá um 
[i.zanderiuhu meio b r » b o - q u o pare 
le que é J o l 6 - e botfl a buoa nos 
juyregado atiavessadd a expriiO 
«ros intaliano quo elles tav&j lei 
ro uaoravo quu uão ountratava na 
(u,— mais ullnul deu tudo um na 
la o " s pobre home tiveram de ca-
ulnha sem bufá, o nesse dia o pri 
ilderto a pretulBto de fr vlsitá o 
lancho Grande p*ul6 revista nas 
amia» em fila e de oorto mal/> o 
ilcho dos aaus boW empregado qne 
.anha dinheiro de nula todo p.a 
ervi só o » graúdo. 
O resto doa pra depois, por 

nu vai ulugá agora um muudáode 
itulianu o h* de se brá pros pé ra-
adu — taiubiem. Lntiomcutes eu 
J U T I J O o bêo dn«6 Trutuiiano p » 
enttar bem os óios naquillo e ar 

ipará beim nas ooiiua qne tuuho 
mostrado, na» manobra dis taee. 
Nótra caria, túo majó, témn uma» 

lisa mais intereHsautu pra il contá 
to é,—pr» pruguntá. 
Até a vórta » dd a lembram» pros 
xso oolleg» efftoiass - dahl do 
o Generá Priaiaent > e mais «eus 
oiutarto. 
Seu amigo véio 

A I I P K I I K CuBuauo 
\gudus — 13 do Novembru du 

Pmw: e l e i ç Ò « a n a 
h y b a 

Telegraramas de aule-Lontem pa-
a imprensa ilominunse: 
Aa elelçóes munluipaes oom 

i n aqui irregulares. Em diversas 
t çóea houve manejo do governo 
t Estado. 

) partido republloano disputou 
c >ondo, lei ás violências e iriam 
I u, exoepto nos di»trict»s em que 
utoleiçóee etUo nuiLu Em Conde, 
" elelvores, impedidos do votar, 

Ido á fraude amparada pela for 
publioe, vieram á oapital, fa-
0 deoiataçáo de voto uo t»b«l-

1 força efctá da ptomptldio. 
^residente exerceu enorme 
cobre oa foneetonarioá aa 
Também o administrador 

a o abata doa mtlfao-

do Governo do Estado. Na 5" seo 
ção da capital, figurou na mesa o 
osoripturariii da Alfandega. Paulo 
Cavalcanti, que sofíro da» faoulda 
des mentaos. Foi npresontado pro-
testo, não sendo aoceito 

—O Dr. João Pereira de Castro 
Pinto, eleprtado estadual, testemu 
nhi dos desmandos do presidente 
do Estado nu eleição de boctem, 
prolliga ostensivamente as fraudeB 
e, por deolaração dirigida hoje á 
Gazeta do fíummtrcio, resignou o 
mandato, deolnrando fasel o para 
evitar responsabilidade com o go 
verno do dr. Antonio Alfredo d* 
Gama e Mello, mantondo, entra 
tanto, inteiru solidariedade oom o 
partido republicano federal e seu 
chefe, general Olyaerio. A opinião 
pnblioa oensura sevnramonto o go-
verno do Estado, nelas grosseiras 
fraudoB eieitoraes. O partido repu 
lilieano, representado pelos seus 
chefes liarreto e Trindade, está dis 
postei a n&o coder um passo no di-
reito á sua defesa politioa. > 

Facuopapl de Direito. 
Iniciaram sc hontem as provas os-

oriptas para os exames dns matérias 
de»»a Facnlds.de, e oontinúara ainda 
hoje, sondo chamadas diversaa tur-
mas du alumnus, ás 8 horas da ma 
nhã n ao meio dia. 

XDV09AD0B. Dra.OllTalra Rieor»! • Mellon 
ça VUtau - Lar̂ u il» üú, í. iiub.aüu Baruol) 

P À L C O S E S À L Õ E S 

A p o l l o 

O Tim tim por Um tim, a sempre 
fcstojodii revista portugueza de 
Souza Bastos, é a peça quo a em 
preza Silva Pinto aunnnoia para o 
o.ipectaculo do hojo naquelle thoa-
tro. 

A ara. Lnnri» SimfleB ostreará om 
diversos papeis, tomando parte 
tambum no desomponho a ata. Ta 
vaeliarL 

Restam poncos bilhetes á venda. 
—Não foi a Bra. Modlna, mas a 

sru. Granuda, ante ln.ntoiu, quem 
entrou fóra de tempo no 1° aoto 
d '0 Dilontra. 

« a l i o M t e l n n a y 
O diatinota pianista o compositor 

portugnez sr. Miguel Ângelo reelisa 
hojo, naquellu salíio, o seu primeiro 
concerto, ouadjuvado pelos srs. Bas 
tiani, Soporbi, Lugos e Antonio 
Leal . 

O programnu é muito uttrahente. 
D. Amélia 

Naquulle elegante theatro portu 
gurz, logo quo terminem os espe 
otucnlos da companhia de zarznela, 
qne poucas ruuls récitas duiá, por-
que Lá o tem agradado mnito, apre 
sentará u emproza uma oompanhia 
de rpnrota o opera cômica france 
z», sob a direeçfto do mr. Coulan 
ges,o oonlieoido ex dh setor dos thea 
vros do Algor, o <la qnal farão par-
to urtiala-.' doe tu. lUoies tiltiu xt< 
ariü.onsos. 
E' t i r j » novidudo ceusaoional par-

is lisboeta:, q u j au p' I lam pel 
chic da títrellut patlsienscs. 

• l e a l Cvl ia<.U 
,lá subiu á scen», ni'quell«i tho>-

tro lÍBbinenae, a opera e -uiiou Mot 
e t r, t*rdi> desempenhalo o prio 
cipal papel a aetriz Mercedes Ríasor 

A companhia cem[ õi so do» ar 
tistas: Mercedes Blasco, Amélia Pe 
roi'», l lpg.l la Cariló, So(»hia San 
t, B, Carmeii Vsre l l » Jnlia da I M ' , 
Bettn e S:lta, Corrâ •, Pe lro Cabral, 
Holtremauu, Ricardo, Duarte, Tor 
re» o J :té Franoo. 

Os cnrlit is ^&o os da ultima ép>.-
oa do Trin ít le. 

O T t b u i i n 
Escreva Javma Yiotor ao Jornal 

do Bratih 
<A reupparlçito de Taborda n. 

tlioatru de D. Maria, no seu ant g 
rapei da oomtdnt ( I Aledioi.it, qu 
ha 11 iinui.a sn não reptr^>ei,tn<a 
foi nm venladi-iro aooutuuiui<:nu<. 
aci.nt: cimento senraci' nal, que ai 
teru traduzido um oinco enchente» 
ao th atro, tautad qnantas as . oi e 
nm quo se tem representado 0» Me 
iicot. 

A oouedi* pouco ou nadu v. le. 
o que tu: na ainda ciais V. lloso i 
trabslh > do illil-tre actor que, ve 
llio, 71 anuoo, unrdo, rcot vo por 
qTJ ha muito t mim não ropr.-snrita 
papeis nov s, nos dá a pei fe i t i idés 
do qne representar n veidad. 
no theatro, a verdade o mpleta aeu 
truce nem ficelie», oom u-i.a r.atura 
liJadr unfea, que nos sorprebeade > 
nos onuanta 

O talento do nosso grande artls 
ta não envi lheie nunca e nós espe-
rimentámos a sensação de o ve-
representar a elle, o velho de 74 
-»nos, 9vni{ ç co lher aetr>t me 
derno. m 

O oorlnho oom que Taborda lei 
recebido, apenas appareoeu no pai 
oo, e as ovaçó-ja iouitauWt a 
thusiasUaas quo lho tôm feito no 
deoorror destas uoltes, prova-u 
quanto ellu é »3m'rado oomo artis 
t » e estima lo orno himem. » 

P e ç a n n o v a a 

Amor cacete foi o nome que Aco* 
cio Antunes deu á tra iucçã , que 
aoaba dc f . z » r d-- um drs melhores 
vauihvillii de Ordonnean, o qual 
será brevemente representado no 
Apollo do Ris. 

—Intitula-se, Favor do ciúme uma 
peça, em K aetos, de Bernardo SI 
queira, que vai rer representada no 
theatro de D Muri», de Llsbf l i . 

—0 Parnifo, intitula se uma re 
vista que Yai ser representada em 
Lisbfi», original do esorlpt-ir por 
tugnez Itnptiita rHnii. 

—Depois do Hen alhi do Nnbor, a 
empresa Machado A O., fará, no 
Variedades, d'» Bio, umi reprise da 
sempre applaudida mágica 0 (Jato 
fttto. 
- — — — i — i 

' 'arcara Eocleslaatios. 
Foram e'>n«e<1idas as seguintes 

deapensas matrimonlami: 
Sé, a favor da Fellppe Carmo 

Brazillna Luvino; de Mignal Alvas 
Feltnsa a Maria Honoria Duarte; do 
ir. Joré Mari* Whitaokir e Amélia 
Feres; 

Oonioltfdo, a favor de José Go-
mes Foyaros e Aurora de Fignei 
redo; 

Brito*, a favor de Manoel San 
t ' lago de Souza a Ant- nla Duarte 
d o H O D Z H : 

Muzambinho, a favor de José Sa 
vero d* Bilva e Marianu* Caudida 
de Almeida; 

TAmeWa, a favor de Albino Ferrei 
r* dos Hantqf e Mlfuollna P.Jxoto; 
do Ladlslau Franoo de Moraes 
Dalmazia Dlna de Moraes; 

Carncil. a favor de Antonio Alves 
dos Bantii» n Franeisos. 

- Proviufi"»: 
Para rnbrioar os livros da Matriz 

e fabrica d* Conceição da BO* 

V ' P s 

£ 

ar* rubrioar os livtris da Matriz 
Muumblnho, bem oomo oa da 

xtria de Pouso Alegre, 
De vigário A a ^ V o v t i ^ U ^ u . m 

De vigário de Blbeir&o Bonito, 
favor do padre Vioente Ferreira 
do» Passos; 

De vigário do Muzambinho, a fa 
vor do padre Antodio CamilloEsaú 
doa Santos; 

De nomeaç&o de Al fredo Motta, 
para o cargo de escrivão da vara 
de Pouso Alegre; 

Dn uso do ordens, eonfesior e 
prégador, a favor do conego Joaquim 
Theodoro de Araújo Tavares, resi 
dente na paroohia da Sé. 

NOTICIAS OFFiCIAES 
Foram ooncedidos novsnt* dias 

de licença, em prorogaç&o, ao sr. 
Quirino de Araújo, professor do 
grupo escolar do Brax. 

+++ Está nomeada d. Elisa Ma 
lheiros de Pari* Bittencourt para 
substituir o professor da escola mo 
delo Afaria Joté, sr. Ootavio J. Car-
doso, em gemo de licença. 

+++ Foram conoedidos qnarenta 
e cinco dias de licença, em pro 
rogação, ao dr. Jo&o Duarte Júnior, 
lento da Esoola Polyteohnica. 

+++ O Diário OfficM, de hoje, 
deve publioar três editaes de oon 
JU1SO para provimento de esoolas 
orovisorias dos mnnicipios do São 
José dos Campos, Una o Faxina. 

Foi exonerado o servente do 
Desinfectorio Central Francisoo 
Bernardo de Oliveira. 

+++ Estão exonerados os ooohai 
ros eíTuetivos da Secç&o de Dcsin 
fecçGas Costodio Antonio Vieira o 
loaquim Fiori, sendo nomeado 
pira uma dessus vagas Angulo Boi 
east.ne. 

+t+ Por deoreto n. 499, de hon 
tem, foi approvado o regulamento 
para exeenção das obr*a publicas 
leste Estudo. 

+ t| O deo. n.° 500, promulgado 
tiontem, deolaron de utilidade pu 
bllca, para desapropriação, os ter 
rcoos oom a área de f>.f>34 918 ms., 
pertenoentes a João Osseretioa, Mi 
gael Meoeli, Cypriano J O B Ó Ferraz, 
Manoel Malta, Camara Munioipal, 
André de Lima, Gustavo ltotta, Ma 
uool Aflon«o Bocha, herdeiros de 
João Cândido, Joaquim Antônio de 
\lmel.\a, Vontura José de Tabas, 
Dyonislo Antonio Alves, Flôr Alves 
Porto, Manoel Antonio do Nasoi 
mento, herança Monteiro. Miguel 
Antônio, Ignez Alves de Oliveira e 
Jesuino Arruda, para o sbasteol 
mento de agua a S. Carlos do Pi-
nhal. 

+4+ Por deo. de hontem, foi oon 
oedida a exoneração que aoliolton 
o dr. José Gonçaivea de Oliveira, 
i e chefe da extaota oommlssão eu-
earregu-la de prooeder aos traba 
lhos de exploraç&o da estrada de 
ferro que, paitindo desta aapital, 
vai terminar na freguesia da Prai-
aha, á margem do rio Jnqulá, pelo 
valle de S. Li.uronço. 

+t+ Pelo Thesouro do Estado v&o 
ser elTiiotua'loa os seguintes paga 
mento», á requlslç&o da Secretaria 

A(rrl n'»n-a : 
D - 8:t>Bl$900 - A l ' e « F ! ' t A O. 

i»"r mat-riaea fornecido» á Com 
missão da Saneament'. 

D l lbs. 82 0-0, a A. Fiorit» A C., 
por 4 pafsai(i-n« a iromigranies vin-
tes no vani r P.irto Alegre.. 

D « 14:<lf>$3(io, a Companhia Me-
)h>-nica o luportailora, por mate 
rinns fornecidos para o Saneamen 
to do Estailn; 

De 4 M8$2S0, a Franoisoo Amaro 
A O., pe l « ra.»mo fornecimento; 

Do a6:15i;$J-2&. a Caloagno A I r -
mã i, por trabalhos exeontodos na 
'onstrnoção da oasa de bombas do 
Uraz; 

De 7:996$a00, a Urbano de V .s -
•onoelln», por trabalho» no novo 
'eautvatorio da Consulaç&o; 

De 40OS, em reBtitniç&o. » Ilrasi 
lio da Silva Bueno e Antônio .T. rio 
\r»nji>, polo depoalt i f j i t o no The 
muro, ermo garantia da snn pro-
posta para ropoiiçã< d estrada eu-
ire a eapit-l * M. Buy; 

Do 130:fiáH$480, por adcaritsmen-
10, do dr. PranelSBo da Puniu Ra 
mos de Azevedo, por despesas com 
4» obras a sen ourgn. 

4++ <DA se a eertnlãi» foi o des 
acho que teve na Secretaria da 

Agrlcnitnra n r"qnar'morto do Fran 
'lisco Mtbulasek, pedindo qne sn Ihs 
lertiflque sa uo vapor S ti.At.irdo, 
entrado om S « tos no me i de ' is-
to uliimo, vier*m por oetita do Ea 
'..ido OS immigrantOB anstriaaoa Bar 
liara Sime - k Anna UimHcek, Jo-
auf Simee-tk e o mcn.r Jotef Bi-
maoek 

+t+ Pela Secretaria da Agricul-
tura f r»m *p;irov*4os os seguintes 
tr ntract s ue.lebri d >s oom a Super 
intendeneia dai Obras Publica» e 
Commisrlo de Saneamento do Es 
tudo : 

Com a Companhia Meobanioa e 
Importadi r « de S. Paulo, para 
fornecimento de material de ferro 
fundido, galvanisado o da latto; 

C*m Jrté Welssohn A 0., para 'o 
fordeclmsntj de materisl de barto 
ridrido; 

Com José Brancordl, par* P X O U 

ç&O das cbrns de captação das 
«gnss do norrego Kngorda lot, n* 
serra da Cantareira 

P o n t a r e a t a o f e 
(Ciraplnaa; .-.Scifaa • irr,»^<;nlfirela p r» 

• ur.oio (oa|iUal|— Ha Urraria < laaa â 0. f>| 
Ü axuinplar NK'J 

a. ü ieap"t-l) ha fla-lfi-, é om baaa-
<<« tu da pktria. A giatoiU far-lkaa i a <•»!-
Sa Jaallça. 

COMMEHOIO 
a ratl*. :0 la aoraiaVro 1» ih«i. 

C A M B I A 

tatallaa aOlaaAac kavWaa i 
aiaoo noHMnrlo * m o n a u 

N&o atUus. 

bus» a u a i 
•lo aftua. 

Nto afflxuu. 
aaiTiaa a u i 

a Io arsaon. 
a i n t u raaari a ooar 

Rio atSioa. 
aiaoo aa s. r i e to 

Níoafflion. 

<o(o aaioooLA a ooaa», 

a*«M*a* . . . . 
luua. , . a . , 
Vortafal. . . . 
Baara<ka . . . , 
SajrrMtt (Tar̂ ala 
«onUVWAl . " . . 
kuuoaikw . . 

Subarai.ua, H|s »). 

a 1 1/». 
0 aavlMfilo l u u a u Oa lul 

paqttaoe, IkakaaS* Itnaao. 
Aa Stana (uraai raoaiaaa a > « « « » . 
Tat*U* (uaaaalAa fala l l w u SralMal Ao. 

CprraèMi 

ier t Iflt 
t u » 
! . « ) « 

0 » 

•o alo 
MoaraaiBaa makUaa aa Pia«a 

Saaaarto, 1 l/te 
Partlaa!ar, 1 l/N. 

3 horaa 
laocarlu.J 1/12 o T 1/16. 
Particular r t/ls o 7 l/S. 
fecha frouxo 

•M BASTOS 
OuaaaiaQlcafOaa raaabldaa falo Wapkoao ia 

Piaaa io PuaaMaralo; 
111(1 hora» 

Sanaarlu, 1 I/S2 
Partiaalar 1 >12. 
Moraailo, frouxo. 

1 1/2 horaa 
Baaaarlo, > 1/IS. 
Particular. T SUK. 
Maroadu, aatavul-

I l/l horaa 
Aaaaoaiaaa Uxaa. 

PUAÇA DO OOaMSKCIO 
laatMtw <0 aaa», ar. SalUo Plaart, 

HSBCADO US CAfS' 
Talafrauaa raaakUiia aa 

Bukraraai tr, lei • 
Saabar<|aaa,20.«üu, 
Vaateaai.ka 1> (KW. 
Vrafu, ll|20u, frouxo. 

PTMa Ia Doa-

uo, te, to h. 

SANTOB, 18 
II l/t h 

0 marcado da ca ti abria frouxo. 
1 1/2 b. 

O mercado de caft eati cimo. 
3 l/i h. 

Mercrdo rrouxo.ua haaa deUtUOO. 
aotiBA 

Trauaacç̂ ea effectoadaa hontem. fóra da Bolaa; 

21" letras da Camara Municipal, ampraatl-
mo, a 72». 

6" letraa do Banco Crudlta Suai, a S->S.00e. 
to ecvGea da Companhia Hogyana, a V3«i. 
1« . » • > «212». 
A' hora offictal da hoha : 

112 ao«Goi do Banco doa lavrador ea, a 1I0|. 
U)l*a DS S. PAOIiO 

ovraaiAS 
thoad.jt ymètíéot 

tpgllM* (eraaa í » ! • . . . . 
» Balado 

I»«a« ia Caaaara 
1' aMpraaUatg 
>• » . . . . . 
!• a 
I ' Snaa»»a,to VUaiaato. . . 
• - Inleodaoala áa Taabalé. . . 

*HÍH 
laaao Oamaaartio Iaduhrla . . 

• S. Paalo . . . . 
a • ao ai 10 *T, 
» Credito Real da carteira 

commerclal , . . . 
• Credita iteal da carteira 

hypolbecaria . . 
a Blkelrki Prelo. , , , 
e Unlle S. Paalo . . . 

• 
a e de 11"$. . , , 
e MereaoHl Banloa . , . 
> Ararataara 
> . aoai b!) */,. . . 
a Larradoraa 
a San loa 
e Oonatraotoe . 
e Uallo de S. Carloa lãh. '. 
a a a . „ 4» 
a Ind. Ampareoaa . . . 

Oomp. Paallala tal 
a aca e<-4l<Uendo . . . 

<0 I-
a le 10 aja 

> Monjas* lul. , , , 
» a «1 «0 . . 
a e Inf. . 
a a ux-alTldanio. 
a Maabanlaa . . . . 
a Palrlt PaalUUua . . 
a Taiapbonlea. . . , 
a Laploa 
a Frufreeao . . , , 
a Profndlor . , , . 
a Vlaçlo Paullau . . 
a Árfot Paul lata. . . 
a Asea e Lua . . . 
» nrogea . . . . 

a Ua. Ul*t • 
. ««apakul. . . . . 
a Waa de Catapla» 
a a a I . Paalo , . 
a Pronllt Paaitata 
a Ma/a. a lailaabiai. . . 
a Csmmvelal ?i.al*aK . 
• aijrle de *. Paalii . . 

£a*-a« jaarM 
• aoaa Im freel» M«ai . . . erf 

a tWk 
t l l i a l a » 

Ooaa». Maiaoreaanki. , _ _ 
a Vla.au Paallala . . . — «IS 
a B. t . »ra|uiJaa . , . -
a S. r liorcna . . . 
a Asma a l,ee e « 

MALAS »A*A A «l'U0PA 

Novembro 
Wa a Ibéria. 
a >4 rhlla. 
• la Jonlo. 

aovivssra u r m n ? 

Os.Ne 
. — eioa 
. — >101 

110$ co| 

ie<>i -
S)« 

12» ~ 
— liül 

— nus 
« 4 

nua 
íoel 

« T j 

uia 
lonf 

- i»oã 
— r>n| 

r 3 
- ' noa 
- ma 

1 ll'I» !•"« 
» » 

4110$ 
SCil̂  

1U$ 

HS$ 

S4U$ 
l is» 

VApoaaa BvniDoa aa Klca 
r.labfla e oac. -.Malaoiaa 
Peroaiabuco, >CoKota» 
Saatua. «Agurdat. 
I'ortoa 4o Suite, «0'lnda» 
I «IU.,4, «1'arâ u «a«ú. 
Seotoa. «Orlona» 
Eu deaux o eic., «Iré.ll* 
Kio aa 1'rat'. «iqaltetr,.» 
M ,D'av<dóo e ele., .iMalUv 
alo da . rala. «lberta. 
I.lrrip.ol a eac , .Uupeaa» 
Ulo de Srata, -Ctyi. 

u»ss a U u » M a . 
vtrtoria, Pah.a o Pcmaiabaco, aftaqaf. 
bADtta, «Pampa. 
rorOJoa a «ac., «Malapan. 
U iteahy . .iunaato l.eal. 
l'crtui do Sul. «Italtnba. 
Sa toe, .'•enado. 
llamborg 1 e oac., •Paraguaeaú» 
New. >0lk e oac, .Qallleu. 
Waava « •lapoiee, .Arotüaia 
SMova r Napolea, «Orlcae» 
Vlctorta e aac., .Suquj. 
Napolaa e eac., .Auiriu. 
Oaiiura o aac.. «Aqnlt.lae-
Iilvarpool a tao ,«ltena> 
Portoa do 'acISco «iiroreaa. 
I.lo da rrate. .er«a,l. 
Por.'«>nx e e:o , .1 bllU 
Oeaova e Sapolea, «Sarola» 

/A^naat. k„>kA.M mm «aavoa 
Oerara a «ae , .Arordau 
Rio •K»p.rant.. 
Suauoa-Alrea. .Aqnltalne. 
Mabrta e eea., -Ma angu» 
Antuer.la. .Holbela. 
ytnme. .Caatore. 
üaao*a e ao . . . olomboa 
OiBora, «Wa>hlD|toa> 

Alua eiawta 
Ueoora a Sapolea «Ortoae. 
Barra Vllle da. » aenua k liee» 
Mar.oha «aqululae* 
New Vnrk «Word.wutlb. 
Ilaiaburgn. « eroamburo. 
New Votk «Ki,mau in.ce» 
Oaauva e Napolaa. 'Wml orioa. 
1 remeo a ene . -Malna. 

i-a VKMwa 
0 paQuate «Parola. aablrà do Rio, ae 41a 24 

Oreclaaiaate para Uentre a Napolaa. 
BAvieAaioea « m i u rvai.,A>. 

0 «Orlona. aaklrá 4e Saalia. hoje, para 
o via, Baroalloaa UeuoTa u Maaolea. lavanau 
pa.aarelrna paia Maraelha com Irauabordo aia 
Uaa ra. 

0 •Waaklaalooa, 10 dl» 2», para o Rio Ho-
nor» e NapMea. leraaio paaaagalroa pata Bar-
aelka • Sarealloua, tom Uaaabor4o am llaaora' 

u ueuaa aaAaiiaAa* 
0 raior aAsordat. .aiVil 4o Blo, ara.nkl dl-

reetaueuie para Oaeors a latulaa. leraado 
caaaasairua para Maraeika a Baraalloaa, com 
tranabordo am Sanmra > ' ' 

PAeuriu aiaAH 
I paquete .Ibéria, entrado 4o tio da PraH 

„ 41a ,8, ekhlr' pira IJaaAa, Vlao. La P«1U<0 
a Llrerpool, d- poli 4a lD4iesesaaa$l fitaor» 

0 «Oropeea., eDlr.du da ltirada no meano 
dia, taklrá para Mnnla.lJóo Paala Aienaa 
Ta.paraiao, depo a 4a ludla«a»aarel dameca, re-
oabeade paa.a«Mrea para o ato 4a erau 

I.IIUA I.iHPnyra BObT 
0 paquela a«all»aa eahlrH 4o Rll, amatkl 

1 Bakla, a«mambuco f RewVork 

BaMke. I I . 
BasaãkseaMs. -HOW 
Burraaka l a . i l , l iam* 
CaM aaealha, h 4 
0*4, k. 4$MKI 

rarlnke d» aallk 
fell Io. lllro, 400 
feiía la «anta 
paaao boa, k. I 
pmaao ordluarto, 
Praan ai44lo. k. 
r.1,, litro, i -o 
Salllnhita, ama, 1 
Boataia. lllro. M 
Malta, k «UU 
Katta para bane 
>,l de faao, llt 
Milho u»rn, 110 

_ Oaioa. k. 10 
• poraoa, aaa, mi$l 
• ua»:(oa, am, t$r 
f Saklo, k. Uiii 

cosai 
•afaardeala, ao" e 
K^nlnaa do 0', »•'' 
E m a d3 Ifaape, > 

Alraa. laia. 
eaaa, Bi», I 

1 » , ,.. Iltroa, II" 
•faijio mulallnko, 1 
•amo iuperlor, klli 
Varlnke aapedal, In 
barlaka da mliho, 
B ai linhas, uma. 2$ 
Vllho, alqueire, r>$ 
Jlatte, litro, A"! ra 
F,0a. duala, l$2W 
E>arl. ura, IH$. 
Luelloa. um, 2*500. 
•Toucinho, Ulo, l$< 
,BaUM dosa, M u i 
K hkio, alqaalra. TI 

e 4n Mweo, kll' 
1 rerda, «tio. 

MRXC 
lie Plarnlol. ca' 

Jognaa Inlaa Rubi 
íiacult, H.''*. 
Maria Srlaard, (0$ 
Bine OkampaKua, 1 
Barcauo. 10* 
Manteiga llamairn; 
Betlt po.a, lata, 1 $2 
Bkam Jamaica, Sn! 
$ãrdlnhaa em aaali 

a lomi 
GBNKRf 

nato virgem, pipa 
jelle dOce, illro,. 

ílplate. kllo, H*i. 
llhoa. I'"'. 1*000. 
ialatlnhaa, caixa, I 
Jabonlaa, caixa, I» 
Mgoa, kllo, 1*500 
" me. Ulo, l$0"«. 

ho Moecalel, cal 
oollaree, pipi 

MMHi 

Ino 4a S«t 
am iaavtola,: 

Sreaea, »'• 
aortldaa 4a 

em UU 
Parmaato, 1 

tuin Toaeauí, «ai 
• BWUoaal, 1 
• Serbera, «a. 
t aklaalt. aala 

S. PI 
Morlmento da b 
Bmutot - Carrt 
d; fornecldoa 1 
jao, 721 : Hcail 

je, depoir dM 
Igadr.l no Armai 

_J de cef«. 
— Sirva Currari 
d So 3» ' reblcnloa 
• tírri -rnhetee 
• la a 01. de '."; p 

ai ?-'. carre»adoa 
9 woaa; deecarreK»11 

B i-art - Cairafi 
wawcr.B ; deicarra 

%riaea, 102. 
« JmmU — SI 
, '4 i l«. claaae, 

j ia. a 4« 
Vieueroa. 14 w.»."1 

(1 Juitt nlr -
I Ia, 2>e «a<ona; 
I neabldoi da mear 
I Mxlatem eargae 
14eallno I Unha T 

D » , T a » 

. Manoel Ta," 
lAdoli iho C'hi 
I dam "dobrar 
l i s H l f j hora 
l laçãi a mifss 
• ma dc Ht 11 irrr 
I x o r q u a t o 1 

CAI 
|D'OCOMMf 

1 

DR. AKTiiua 
em mr.lMtlaa 

I aultorl': *f na do I 
111 ia 2 horaa. 

O" IH~"OtiHMR 
a latia cllenlc 

I raildeoflila e con 
Idii K i, arengo, 2 
Icbamadai por 
1 lltla um muliiallaa 

C, a ara. Arnaic 
• Pereira Bar 

laallaa de I ia 2 
1 Vieira, rua Ipfra 
I alameda do Trlai 

aaor.afl-riAs ui 
j " 1 TKI.l.Hb 04 Si aaa 4aala . ' 

1,1108 da Parak 
1 Janeiro. Contei o 
I de I ie 4 4a lardi Dr. Vlrlato ia 

aiero a opar 
I nM-''Ooaaaltorlo 
l l j a r 

Dr: Ç. BOMBk 
dadea: molea 

I lenda, rua Vleb 
1 a, Ik.aiue 4o I 

fillalea aa*4loo 
iSaprelaliat» 

1 «aa 4o aor.fto, 
I rio: l.adelra de I 
1 4a Urde. 

I M bluêaeoai 
4 » da iJbar*a4> 
rambru, Jí., ao a 

D; 4l4o opaiaAo 

Bipadalldada, oi 
a pITut, r 

müiol 
da Mailaln 

4a > oram bro 

BU. m»o i 

AO V O O Í D O . -
leado p6de 

na 4o Koaarfe 
l v k h . H o 
?Mxa d Agaa, l 

Oa 4ra br A l 
4o.a*rfx» 

CASiK 1 
Bortlmen* 
Drogas, | 
e pliarme 
B*pealaU 

t «elraa. - • 
A g u a mi 



O COMMERCIO DE S. P A U L O 

i M M O K A T O 

1 

S. P A U L O - R u a Marechal Deodoro, 2 U í I Í C O S D E P O S L T A R Í O S ; B A R U E L & G . 
H u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — S . PAULO 

F U T N » < • » U » O , UTTO, LIXL 

V . U I O , I H W , « W 
,0 , t . ia u n p l • imii k. 19 
r u i boa, k. I»l«i" 
rt»o ordinário, k. I t -OU 
p w HMIO. k. l|*m> 
rai » , litro, 1-0 
aalllnk», ••«, 1<MK) 
(luima. KH) 
N.M, » *<*> 
Mana banaâtlar. k. 1M 

1 > (| ia l iw , litro, Ifouo 
Bliko. Utro, HO 
Uvoa. >0 
ro.au», • • 80»00» 
ua.llna, mm, >»•«• 
S,»».j k. «Kl 

O O I I I U H U U I A B I O 

raariaiU, ao» tua* IMl» • ieü»U00. 
„ „ l i , a « <O 0 ' , 150| 
, m ia [faan, »0Í > « » « , 

E ^ A T A A ) » W . ! • ! • 1 « 4 ' ) 0 . 

Cana MM, Mia, 
Euiiaa. lltroa, »<><•-
KÜfcj molatlnlo, leu litro», > 6"* 
forno «aparlor, kllo, a» > »t*K). 
£arliik>«pwl»l. um lltroa. 
kafínka ila raliho, litro, lii "i 
fellllabu, um». 2 » W W ) a ! t 
Sllbo. »'qualra, ' t a r.f.MiO. 
JUtta, litro, ra. 
B»o», Uu«l». 1 » 1 0 0 . 
„•(, um, li"»-

PJDBOO». um. 2ir.lt). 
fraclnBii, kllo, l » " « i . 
- to >Ota, ai|»atrs, l|no«. 

to, «HMtoa. T»LLO0. 
ai" yxto. kllo, L , K 0 0 . 
• W I , «11 O, nono. H I O T I . 

MKUCADO PRANCII 

Llrrarla Olaulea da Al «A» a 0, - BiadoOg 
Tldur, 1.14. lílu da Jaoalro , roa D A U A L U A 

ia, » U. Paulo. _ PI A H 0 I ~ CÍtm~tUmmo. laitruánla],~BAP« 
alalliada ato afluaçOa» o aoDaarto» ia 

FLANO. organa a karmoniDU». rua I .Ibero Badarú 
O , YROKLSO ao Vladsoto 

JUI-I Briceola * Ootop.- Imp .rtidcraa a eaa 
blaUa, aaerlpturlo a eaaa da c amb i o , ra» 

|F> DA Novambro, O. 10. Dapoalto : largo da Cor 
•ORÁLA, I r a a . 1 . Pau lo . 

alta Plagslol. ealaa, 30|. 
S .Inlaa * 

íücnlt, &!.*. 
• RABLN, t o ) . 

CÃRL» " i r l . IRD , 0 0 » . 
rica Cbaiapigna, ANF. 
Ifarcauo, 409 
•aotal^a llaaarrtjr, '% 
Batlt po.a, l a t i , Hsm. 
U B M . latoalca, EIIJ. 
pardlnhia E M aaalta. calai; V | : 

» tuiaata, C I L L L , 3 4 $ . 

QBNKROB PORTUOUBZRS 
H A B O Tlrpfam. pipa. 
laalta D Ac©, litro, I$R*MJ. 
k lp l a t a . k l lo . u m . 
I l k o a . uni, ! » I M ) . 
Batatlnhaa,calta, 
Sabualia. cilzi, M$ a L!L 
RI(oa, kllo, H M N . 
" i a » , k l lo , IT IMO. 

ibo Moacifal, caiu RV>». 
oolliraa, pipa, r.uo*. 

MMCADO ITAMASO 
hl f to aarraataa ta raoaroa Mala m i u i l a 
BOM* w u l i i • 10 tntaríix: 
«a IDO ia Satmra, lltrr, 
> U « U R T N I I , I : O | • I » . | I » M . 

I Urina», Bln,. 
I nrtUMta f-anura, kllo, !»»'<), 
lalla Ito 1-tMi ia Pm («a», IBl.ftl. 

Paraaaalc, u kllo, • a »í.'juu, 
TO»A T O T N L I , | U R K ! » , > « > * I L . L I I L . 

• HarMloial, tuituli, jr » • llu«. 
Kv t e , Ikirlol», l l n 
Ohüull, u l i , a li,$ 

« . PAULO KllOWtT 
Morltoanto da hnntan . 
BMNIUI - Lirrifidon Do anaaiato, I - ' 4 « a * 

ou»; foraacldo» ao cie», '.'611; U»rragadoa OO 
laaaio, ',' I ; flcido! F I » l o » 1',; A ; » l ;So 4 ' 

«, depo R dia .', bom» da lajda. daaaar 
»d .« m. AI nazam, .1 i, antr»rnn 4 i.loi ala 

_ da clH. 
Strra Currto-iiB 110 Tlagnoa, rapra»«ntin-

Io 1 Tohleoloa 

È
tírr, -rilhataa « n l t l l d o a pari rim». I ; da 

• a fll.DE V»; pin b»1xo. /y da lk a 2Uí 
L I 1 ; c u r a « » d i j » e u * T»rio» |tena*<,A, 4 . wa 
o i » ; deecirregidoa, ' • 
Pvrv - ratregido» com rirli • Reoaroa, 107. 

toigons ; detcirrapidoa 132; ldam UOM ra». 
" ' a , 1 I U . 

| J - lllketaa aialItM.» paia alto» 
llbL' da >*' claaia, • iVl. di 2',para balio l>r> 

.id", da 2»; c»rr»K»diia coto rirlo 
rfaoaro». IW . , "U* daacirragadü,, 01. 
I Ju»dinÀg - ÚDU ĉuaa i rorpaokli Paulli 
•U, 2I(I WI^OCI; i OU",.nljlo di • » • • • , 14 
voaabldo, da meaaa. 12". 

Kxlataa aargaa daraorada» ato 'nndllky OOM 
ieatlnj Á HI.ha Ttí-AI.a. r » r » 70 W « * U N , 

alio àntane» da Abraa. 
T A Í X I do oorralo, 1T 

aa» t h r a n . 

Saa mroiu, o. 1' 

Alfalatnrll. buupa» braoaia 
V» RM I da Moratobro, 1 

Cl o a n Pereira A Bertooallll.—Lolto, queijo, 
/«»Dtel(A troaaa o aabidaa loa», l i , N A D » 

Kuairio 41. 

MISSAS 

t 
N r , T Í R U A N T O T a p » J « « 

Manoel Esteilita T . p » i ó . 

dam "Hlebrsr L O D I U L N , • < ; O U „ , 

áa rt bortu), n» etereja a » ' , 
U ç i i u m i » » » de sutimo din por * 
mo de «eu irmft-, cnnhudo o tio a i 
I t r q u i t s T a f u . i i i » . 

C A R T E I R A 
D'OCOIMM K H C I O OKS. ! 'M !UI 

• « « K M 

DK. I K T I I U B C. de i l , M I U A . - l a p M i U i i a 
em mcl«atti» de erliotai Uaeldaaeli e ei" 

•ulturl': fcua du Co«aia»OTO, 42, eotuulua ia» 
11 ia 2 taoraa. 

IH~Of , l t « l l !NTR 1 ' B H B R I S A , commnulci 
»aeu» cllentca F a m i g o » que trmrur TI I ••/ , 

reildtunill e cunmlt riu» par» I tua Hacrnle 
d " B'o H W K O , 22. Uinaoltia d » » 2 aa 4 koraa 
c b » M » d a a por eacrlpwi CHoica medica r a p e n » 
l u t a em moliiailla dtacrlMçea.pu Imfie» e cor. çfto 

€, a dra . Arnaldo Vlebra ia Oarralio e ITOL. 

' Pereira Barretu Bua EE 0 B * L I O , I I e, D 
mtaa ia 1 áa 2 ia tarie Uaalienala: ir A 
Vieira, roa Tpfranf» E ir. B . 
alaaeia do TrlBtopho. tu. Mm «ÜTIAB UDB 111,Uoa. — UK. TnlOKOMIKO 

TKI.LBB oecallat» ia ReptCoeaala Por4u 
fieea ieau tapltd, e*-lr.terno 4a ( I I I S I . ' A 2 O I 
01,1108 da PariMafe do Nedlri» do Rio da 
Janeiro. Oonill orlo: ladeira «a B. 2 o Lu, li 
te I aa 4 ia tarda 

Dr. Vlnatu randio— Bypbill» Vlaa ertn»rla, 
ateru e cperav'*»- B^AL», cla.ma da Viatn 

«M. OoMalturlu laa 16 ie :TO»»ie2ri, VN. 
1 ie I . 

DR: C. H O B B T » da H A I . 1 , 0 . Deaieo-Mpee.» 
dadea: tooleatlaa toentuM a Dertueaa— keal 

lanei», ree Vletorla, 21. Bacrlptorio, ra» OLR» 
» . H . A J T O » i o Bento Branee» 

• llule» aaedlc-J ulrurglraeo dr. Maroc P I T O * » 
" JlaprdalM» • c r » loBfa [ « A L I E I de solei 
Bai io M » « L O , BOtcmafo e ptlnSee. CONEAH^ 
riu: l.adelra ie e. Joio, >B, daa 10 A I heru 
Ia latia. 
*> r tltteaãoarl B«<lrlce>A—BeeldoMuTíaret 
I » D » iliberdade, » ; Oon«olk*lo roa I » io tu 

obro, »!,, oo toado 41». Tele.boee « 1 

ir, Balaeo*. -PertlaU N<vte aaortieao, toa 
> I ' » U opoieiur. B a » do Rjaarlo. li 

Dr. Worms 
«•WeialUade, ovlBea«.'IM, iertUana e Boila» 

» Blrot, ra» blcrteoo Belaoti,, I.B 
(imáif üifÊtlm) 

.1. W. Coachmann A filho» 
D B H T L F T T A B 

!...«•• — «i, B.B—•• '«Bto 

E •Ulo Bi 
io «eilaln» io HTUÜIB. Comttorlo I n » 

«o Boreabro. M 

8U . Dno BURRO, Reiealo «o *Blsla • 

Som B P O « L ' » . Tteroeea I » U , L T 4 - 0 
Olmo Bnono eori ouioutraio ato mma ali. AutruaiDu.—0 ir. J. 1. 
teoio p6de aor procurado provUurlaaaoeta 

r«» io Roaario. o. 21. , . . 
B.lBABB» r l n U r à j í k » 
Bawtiwrio a loaMoBoU i rma i> 
B. I I A . 

. r Ai 
M u i 

UreKliU, Maciaao o Aiooataro Boib» 
io.oBT»«Mloe -FeeüOBtfa, t B»« Mor» 
l7|Berlpt3rto i roo Wroll», B. 1» " 

O-

CASAS REC01MEIDÀYEIS 
^ Drogaria 

bortimooto oompleto d « 
l>rogu, prodoatoa, ehlnáto» 
• phsrmMXTitleoB. 
B«p4MUUd^M »BoionM*< extemn-

I BelrM. 
A«OM M I N A T M I de todaa M IOOVBB 

Í A M A B A M T B A C 

I W w i S a. T - i . rtalo. 

. In lSa P a l l b k á a 
KitovHm PalinKíui, seu Ilibo, ohe-

git ' o nltiiuaiutinto da columa e ignu 
raudu buu lediduuoia, | odo para di 
rlgir BU uo hotul do liruz, tu,, lian 
iful Peatauii, 'J(J7. 

13 B U T U U N U I I I I p o J e enoarfleida 
monte Í U P C D B U B B que da mesma 
Bonberem uommnuiour ao mesmo, 
uo hotel dcima. U - 4 

E i t á l i o j i rm fustuH o lar do dis-
ticoto e hamanitario oliuiuo deata 
o idaie dr. FiuitaoBo Pinto da bil 
TA, por Ouiitar mnÍB um a n o o de 
exixtniioi» Bita ilignu e viitaoHaoon 
surte U Ü I U I U . a r » , D L<aliol Oordilliu 
Pinto. 

Í tilioitamoB ao ditoso par. 

R à o é r a m m ó r t e q u e 
o e i p n n t a v a 

I H B I S T K L R I I A CLLAI N A M B I U C O H — B A I ^ 

VO Pllit UM PAIIUK—ANAI.YBK nou 
MKD1CAMBNTOH. 
Entre o mando qno aoíTre, eBton 

aeguro que von Bervir do alegria e 
mmta folioidude, to » por mim pau 
B O U o mestuo, g B Q B B ao Ravdmo. 
PftJro Sr. Onutuv Napp Htoinherd. 
E liorroroB» o qno fa/. padecer a 
dyapepsia, v.icuiur A Oada momen-
to ou qiiHU In L&i ntaca it o&bcça, 
pricüo do ventre, molli za nu oorpo, 
raiva, e o puot de tudo, uborreci-
meuto do tn1o P de todoB I 

AHBim BolTtia ou já 1 nua: n, «n 
tütinil, cum <ih mri "trn mrilicos para 
quo mu ou:a« i ni, vli por temer <la 
tnorle, pi ib n.iuUn vcze.i a preferi, 
poiúm por liilo pjdur ma:H BtíTrur 

vida—u p eut .itanto ,iu Oonti 
i iaav» d « I 1 r a p i ir.—Em vimem 
db tí. Paul j 1- U-,. O Rio d<£.T>ii.ciro, 
Ooiit ,u me t lÍ2Vdmo. 1 ,.üru bloi-
nhaid que ufto acreditav a qnu liou 
v-Sfio nrilormoH rio ontomagu e dos 
íutw-ttno», mo » v z que i B i f em »i 
IJilulat Antidinpi)/t hu> ilo <lr. IItintei 
mann, n» có.n dn uma oilnla mein 
hor» alves do jantar» —Torneio oon 
HJlho d'. Bte H.n--i PaJre e princi-
piei a lom>r a- pilulua do dr. Ilein-
Etlmonu í iifh.n.lu jú mnito bem u 
primeiru dia e o< utinuei.até quo, nu 
oitavo dia, nierBqoeoiadeqaeeraum 
doeuti e r.huaavia da dieta rigortifla 
que me bavia imposto por tantos 
anuoB. Dnianto o t i m j o que flv. 
UBO destau pilaluB mnridei analydkl-
»s por nu cliibico e e ' t » giarantin 
que nfio Cuiitii.hu substuuuia noci-
va de quali-udo blgnm», podundo 
toiiial uH em quulqut- dtise quo 
nunca podurau: fazer m 1. - E , eis mu 
dois, R . ilcalru I.lo cuiuio o tudo 
grupas (,K P 1II1>B «ritidjBpéitleaB do 
<lr I I luzelmann. 

F«Ç / üi i* duelurac&o, p o r q u e en-
T ^ M I O Q U I <5 prthtar um D E N T E S ser-
vigos q u e iianra ou pagam , cuikr 
nqtiello, que X FF'«RA ! - ( . í u r e i m e 
ín lico i* lii-tmo R E M É D I O a todos. 

Antoiii i 1'o.lr g 108 de Almeiúa— 
•<U C B I B 1 T umerelal Almeida 

K,CI: 0 - - « i o de Janeiro. 
(.«Birt. & t_. 

do 
Cbsa i-^tlo. T.jdaB as docCv-

eat^in-iaO, li^a iu o intestines asaun 
nomo IM.I q ICOB", nevralgias, drtruB 
aurvosAh rt*- e palpitauâes, 
otaqu^B b> morr, i laoB, trii.teza, »lu-
cinayôu,, ou r iu radicalmente, Bem 
dieta h Biiii r»-'guardo a» Pílulas 
Antidjspn ü s !o dr. He nzelmana, 
recoinmeudui ilo >o ainda oumo ver 
dadeiras p - r l l i ' f i o r M d j euugu •. 

V, n leni BE '-m todad as oharma 
d u . 

Agente»: 
Hepui it i»,<>: L "kro , I n s t o A 

M. 11o, t u » lfi dt Nuvemhro, n.°4, 
i Paoln. 

C a M k a r * * + NBOIB H « a r M 
('heiron i 1> egnria dn J A M A R A N 

T K A ('. «NN e IUREB da Companhia 
de Dr< KI» d » R. de H Psulo (Ureota 
muute i!a lui/iiea, em PülotaB, ama 
.mj-ortantf partida do 1'rttoral cie 
1'amhar i. d " Huuía Buaree, o prodi 
giciRu fimi das tosflud e aiTe-'-
«Aos jMilmo. ires. 

Una Direita, n. 7. dom. (8a» 6"1 

" I Í B I M ^ F I N R . T - x t r « B K e l r a 
Da Tnbuun Italiana extrabimoi • 

Bágnuno noiioia: 

T I V B S E T Ü B PRSBIIH é nn r i m e d i . 
efflciicisiiiuio contra I mali rlbelli ad 
ugul cara ; ed É pr digluso, speeial 
. O P T E nulla ' ' N U dei renmatiBml, 
ÍID FLF.liri BBtriti i, d 'elli eozem», 
dt l lenleere e di tu!te Ie malatMe, 
ch« banno R R I I I L U E delle inftzione 
d-1 siingnn, oomn ia BiillHe E eoe. 

Dop.jeitarioB, üarnel A O. 
2—Rua Marechal Deodoro—2 

O » K O A « a a 

O BR. Joné de Oliveira Marques 
io Itio de Janeiro, onrou Be de gra 
re BoffrimeDto do fígado, usando 
L E E PilnlaB de T A Y N Y Á , M . U o r a t o . 

— l i a d a Bodriguea de Aeaia, de 
H. Panlo, era victima, ha mnito tom-
FO, de perttnaz djapepaia; Barco 
oiímpletameute, oom o aao d u f i l a 
ias de Tayuyá , M. Morato . 

—Carlos Hcliimidt, de Uaoahé, 
aeon Ml Pilnlas de Tayuy4, M. Mo-
rato, e ourou st- perfeitamente de 
'ortea hemorrhoidaB de que Boffria 
laa tnraro 

—Armando Bneno, de Bantoa, to-
mou dae Mlnlaâ do Tayny», M. Ho 
rato, e com ellae curou completa 
mente • enxaqnooa de mala de oin-
os annos. (Vinaa reennheeida,; 
Doposito em H. Paulo: BA a uai. A C 

M L T U > A U R U " H « L D E U D O O O , « l t . 

Xarope Peitoral Calmante 
F O R M U L A D O D B . B 1 I . V A M M A 

T O B B R — e m j|pral , 4inal i|u«a 
q n e a e j B B nua n u a i l e i e r m l -
i i a i i l t ' , é p r v i i i p l a m n u l e a r a l -
m t i l a , p l j í p c l a l n i r i i t e a l o s s e 
B l i o l i u - N N , Q U I » I n i p e d u o • o m -
U Ü « o R E | I I N I S « . 

D R U ^ T M I T A I U Ü U [ 8 ) 

Baruel & C. 

K c h o a *r> IH7H 

Com prazer devo deolarar e feli 
oital n, porque, mesmo no limitado 
circulo de minha olinina ti pouco 
tempo dn ohservaç&o, já tenho as 
provas do bsnefloo resultado de 
sua <Essenoia I'a»soB>, nos rbouma 
tiamos e syphili* eto. 

CoDtinuurei a empregai a, eerlo 
de oantar viotoria, como tantos ou 
tros. V O B B O eto. 
D r . M A N O K I . A . F B B N A K D K Ü P E I I I I R A 

Nova Prlliargu, 1H!)7, 
DApusitarloa: lUrnel A C., rua 

Mnroohal Duodorn, _'. 

Allmenía das Crianças - PH3SP3ATISA PALIERES 
E B e r a a * a i a i 

l ia dias por um abuso, 
adoentado me vi; 
aconselhnrum mu o UBO 
do iufallivel—Jatohy. 

U=nl o em tfto 1 rta hora, 
o xarope divina), 
qne convioto estou agora : 
n&u ha outro, ó som rival. 

Tomem nota, q i e voe conto : 
o tal xarope cú dentro 
fez mn engordar » tal ponto 
quo já nus caI';oB lifto entro. 

Engordou mu pernas, braços, 
fez outroa prodígios tueB, 
quo quasi n&o dou um passo, 
por ser peaudo de mais. 

Pura » obra cornar 
do rnmedln de eapuvento, 
ut(j pras b tas oultfar 
eu patso graude tormonto. 

De tanto innloitamento, 
n&o sei onde irei parar ; 
j& tenho o preaentiixionto 
de que om btove vou ostourar. 

Fiquem iu- lettr IR que pinto 
em penhor do gratidfio ; 
pois sfto, Uitoro», i. ão minto, 
talildas do coraQ&o. 

Peitoral de B A M B A R Á 

Ao» N N P S O B fregnozes e A N publico 
em gorul scientitiaamoa q n e oonti-
nuamoa a ter grande depubito do 
aoreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Bouza Hjarea, que rooebemoB 
ilireotamontn da fubrii'» em Pflnta». 

L B R B R I S H X O A M R L L O . 

Rna tjuii i*e de Novembro, u 4. 
í 3.»» «,a> dom 

F u e r a I I T I R N 

Esse xarope cura : 
E«n > rrr.S de nangno, 

C o q u e F N A B O 

HulTo O «çR" 
('ath • rres 
("ons H ipaçíinn 
Itesf ~ iad./E 

Rouqnid > i3 
T o sso 

Infla pj nzn 

D S R I N N I T A 

C l». n c ira 
Bronchi h3h Hgnila 
Fraquuz j- pulmonar 

Brnno tu (te ohronie» 
H Bmnpt ** ses. 

DIGEST INA 
UM medioamento Homiuopathloo 

espeoifloo para cura das moléstias 
do estomago e do fígado, por mais 
rebeldes qne sejam. Há se v e u d e na 
Phaimucia Homniopathica Dntra.— 
R o a do Roaario, .'I A. 

IPaifa s Xaropt] 

IO» N a f é de I 
D E L A N Q K C N I C F 

P A R I Z 

I 63, Rua VMenne 

IX» acKUo A vnita tm 
iodai ai rnABiMcua 

1 5 — W 

COKTIU : 
•a TWM, flrijpcj 

INFLU-NN 
Hroncbilaa , 

CNIJIW L.IALUJ | 
IIRIUCFAC 

da 
PHto a da 

^ GARFAAU^ 

M U I T O I M P O R T A N T E 
Fazendas J t * ' * E L Z jtjl d L ÍJL S 

C u i d a d o c o m us i in i tuç f t ea 

ED M ASSIM 

K D I T A E S 
H n p e r l i l e n d r a n l a d a e O b r a s 

P N B I I T A A 

A B A S T E C I M E N T O D E A G U A N A 

C A P I T A I . 

Para oonheúimeuto e governo de 
todi s os intcrudsados, f . ç i pabliro 
que, U partir do dia 19 do oortonte 
ne irqu nto o exigirem as ofroamv 
*"-noiati,o abasteoimento d e agaana.i-
» ' f . ÍÁ ORM intermitten 
tu coi ita. "-*«riaJn»dBB h • 
nias, e m cort-s e • -
ias n por zonas, comu aboiAu 
espeoiiloado : 

1 * ZONA 
1li az, Lu: e B m> R. tiro —das H ás 

9 da manhá e de 1 ás l, da tarde. 
2 . » Z O N A 

Campo* Elyfaf, Sant T Epkigtni 
Barra Fnnda e ViUa Uuarque —das 
da manhá á 1 tarde e das ti áa 11 tia 
no. te. 

3 . a Z O N A 

Nm te r Sul da M, IAberdade e De 
ttiga—'!BB !• da rnaubâ Á 1 d » tarne 
e d»s li áa 11 horaB da uoite. 

4 A Z O N A 

Aven da Vauhxta. Villa Marianna 
rua Itatiayn e Jjtberrtwle (anima <U 
rna P a t i n a . » ) — f i áa ü da manbâ 
e dn 1 á> 6 '<a tarde. 

H. P.-ul •, 18 de N vembro de 1897 
.7. W,.lluce di (lama Cnckrane. dl 

reotor. it 1 

Cheguciaíicari|nasiassifli! 
^ > 

Boffria horrivelmente dos pulmfíM; 
mas, grac»s ao milagroso A l e a t r X o 
e J a t a h r , preparado pelo phar 
m»oentioo Honorio do Prado. 

C0N.EGÜ1 FICAR ASSIM 

P O R T O D O P R E Ç O P O R T O D O P R E Ç O 
I • ! « OIIB i M M — M M — M r ^ M , — 

Expirando-Se 11 escriptiirn de a r rendamento do pred ioda N U M 15 D E ttOVüM-
B R O , 4 1 ( C a s a B a r c e l l o » ) , n a d i a 3 1 d e d e z e m b r o , d o c o r r e n t e 
a n n o e sendo terminante a entrega do préd io nesta dnta, o p r o p r i e t u i o daque l le esta-
be lec imento, deante desta poderos íss ima ciruumstancia, e das suas enerm- s ex is tenc ias 
de mercadorias, que, sem exagge ro , montam a rruis de 9 C 0 : 0 0 0 S 0 0 0 , convida to-
da R sua numerosa f reguez ia , t a r t o desta cnpital, cor ro a do inter i r do E s u d n , e met-
m o ao:; srs negoc iantes que queiram comprar grandes Irtes, a apresentarem-se ne?ta 
vasto estabelec imento, por que tudo será v end ido por preçiis <idniiravel r 

c lus ivé armação, balcões, mobi l ias , espe lhos , etc , eto. 
",er te baratos ii 

A N E M I A ' 
O V i n h o R e c o n s t i t u i n t e d o 

Kola , Q u i n i u m , Phcspha tado 
DA S i lva L i m a 

Depositários 

Q A R Í E L . & G . 
Rua .Varerhal Deodoro, 2 

Febres ou sezões 
Tiatumeuto guruntido com ae 

imntilhac nnmpriraidaa de aaea da 
qnin», iirepuruiius P ^ I R V . W B L I -

. K. A vontade do medico ou 
I doente escolher o sul de quinina 
I qno quiser BUI.FATO, BI BUI.FATO, 
I HI.UlIH V DliATi i, H I N A I . U Y D K A T O , S A L I 

nua 15 de Novembro, n. 4 I - - S . Paulo 
E m t C í r B l ^ J a a 1 T t ) a d , ° o proprietário deste vasto e«tabeleoimooto reformado 

ptnra dn irtendamento do t,re<lio 
B A B C E U ^ O H , o setdo tenaia^ante 

esori-
. , , , L A N » ir, do Novembro, n. 11, T J A H A 

do já aoceita proposta P A R A V - U B ^ D T ^ Ô T ^ R X ^ X X ^ ^ R ^ 

TraspassedetodoBos m o v e i s o utensílio, do aruinzem, oomprehendeado « É « M N A O • . 

Ijalooes, espiilhos, cadeiras, eto., eto . , por M ) O ) U | ( X » 0 á v i s t a N Ü M U I K I K I de a l n « I „ I ' vitrin.ih, armarioa: 
tuerjsal 3(j ... 

L I C O R 

COM LETIRENTE 
C ¥ J L A I D » 4 2 » A B O Í S S T - O 

Kste xtrope nnra t < I E L E M , b r N O -
eht teH, aa t l tn i a , r « u q n i d & O , 
C B Q N R I A C H B C « N e a r r o a i d e S A n 
f a e . 

Depi tita: J. M rachrro .f: C. 

Kl», A n d r a d e * . Kl» 

F C E L V L K N I O S 

L E R O Y 
f'or<iilar<M om Franca. Anerica, Ilft<pan!W 

« Htus COL" IIHS, NN H ra i i l . AONT]»* TSWO 
auun irado» jirlo CcnMbo da llygiene. 

Voniitorio LE Eoy 
Ultiinamenlo ecnprp^ado como pr®-

pat-açAo para o uso do Purgante. 

Purgantes Le Roy 
Cri9i JCSÁJSS CUAÍURSE 2 lâade 

Sio proprioR parti qualquer doença 
UmunotlciAeiplicàHi» envolvo cada çar rafa 

Pílulas LE Roy 
Extractt, concentrado dos Remedio* liqulüot 

O D I PROÍP^IO expilcsriTa IÜTOÍV; CADA f r a s c o . 
0frascoduloOpi! 5r - 0 frascam26, 1 ÔO 
AoaauteJ<ar-.se cora AS IUIHÍI ICH^IÍBI 

R E G U S A H 
q u a l q u e r Producto que nia levir icndc-
roço da fkuaiel» COTTIN «enra de Lk ROY 

51, rue de Seine, 51, em PaMt. 
DEPOSITO» KM TODAS AS PIlAItMAClAH 

\ N N U N G I O S 

AKINADOR. Hipp-ilyte Vannl 
nr, pianista, ooncert» e aflna 
R inadoa na b-ja do muBina do ar. 

I lollender, ai, ma lin jamim l ona 
tant; resldenoia, rna dc Blkii Jofco 

170. 15—12 

Negocio 
Vsnde ae ani negeoio de seccos e 

mtlhadcs, perto do M i road i . 
Avenida Ringel Peslitne, n. 247 A 

O motivo da venda ó aea dono ter 
do retirar se para a Unropa, por 
falte de saiüde na (auil ia. 

Pera ver e tratar, no mesmo. 3—1. 

CüNTEÁ 0 RHEUMÀTISMO 
O opodt ibloo -oroo , b i ) v « L i 

ma, de batra, g e n g i b r a , n o i - v o -
mioa a auoa lypto . 

DBPOHITARIOB (4) 

BARUEL & C. 
9 , A I A H A B K H A L N A O N O B O , 2 

T A A * Â I I * » É T A > I » M I È A | 

Abreu Alfaiate 
M O D A B PABA HOMKNB 

Xtpéciolidadu cm O A S M R M 

ingUtat efrtmetMai 
— . B O A D I R E I T A , N . M — 

(COBRADO) 
8 . P A U L O 

T T T I W T T T T • • • I TTW f T f f 
A M M T Ç I A a a 

Café Confiança 
é onda aa anoontra o mais aa-

marado pó da oafé, 
bab ldaaa outroa ganaroa 88 

Solução 
W o r n e c l i 

"WM>B*PBAT0 P H S O P R A T O O K K A L 

A n e m i a , e h l o r o e e , " " " " ' " • í 
I j - m p h a t t x m o 

E' o proparado tonico reconsti 
tuinte mais apropriado parr aa eri 
a u y a s e amas de leite e . Uprefoa 
ao aloanoo de todoB, sem prejudi-
car a Bua pureza o rigorosa dosagem 

Enoontrasn á venda DB drogaria 

B A R W 2 L •&. C 
H . P A N L O ( B a . 

D K 

j A l b u m i n a i o d e P e r r o 

© 
# 
m 

J 0 1 ' I . A T D O O V A L . K R I A N A T O . 

A' venda em toilas an pharma-
I ciltH E drfiguriau desta capital e do 
: interior ijmit eai ia , 2 $ ' X ) 0 . 

| Eiinontriim se á venda na droga-
| r ia BA RH E L A C-, 8. Panlo. (6.a 

C A S A S 
Alaguoi se boes casas oom maitoa 

oomojodos na roa da Fabrloa, pro-
zimo A rua H. Paulo . Trata ae n a 
MA 1." Novembro, L'I 'obr<do 10 4 

P R E P A R A D O POR 

S c h a u m a n n & ^feissnei* 
j fMed i camiMi l o e r e p l l e n t e p a r a c o m b » t < - r » a n e m i a 

o l i l o i - o se « Mtias c o m p l í o n ç ò e s 

A ' venda em todus as pharmuclas o drogarias. 

DE BAGNOLS-SAINT-JEAN 
RF-staurtidor preucrlt 

t HLOFL «MI 
i pelo Mt ! dou Ji iapiur» de Parlf I 

I V W I O H le d«ibilit;iVâo • recotnmondado aos 1 
eoriva!parrnt<»#, iv<><« roihoa. áa rrlftti(;nn debolo n nmns '! • It-lti 
axhmxUa pelo <*NN^NOII <in aTiiamsiitnt JRT. ^ P R J F 

•» NASAL K . D I T E L Y . 18. P u ® daa E COÍ a, - ' V T 
" UaPwaii j» AM iwüAaa» /ftiMuifAaâ 1'MAU»,. — — 

Güfírado SOFíieaiclit & 0. 
C A I X A « • c o r r e i * M - « « 3 B . P A U L O 

E8CRIPT0SI0 E LOJA : « a « D i r e i t a , 7 - A 
LJCros 1 TO K OFFJCINA8. R n a « • T r l u f k e , 1 S 

Grande e vnriadissimo sortimento de 
P a p r i * p i n t a « » e 

Nacionacs e extranffeiros, encerados e ivclludedes, alto 
releve, d.jiiriríoB, prateados eto. 

V E I L . M / E S 

Permanente deposito da afairada fabrica : 
O S O R A I J F . W . S c N m c t t , U n d p e a 

de utteas, wagous, bonds, maohlnaB * 
• rue-

P'TRU p i n t n r a 
gens. 

üuio..U lubrieantis, no Brasil, de vidros 
.ma EM 1? liNvrsos padrOes! Offlcina N - opacos, muasse 
" ; ts N I I I I S : A - , . L E I L A Í . P A R ^ E I E ^ N T » » ntuln W M as manhi-
vidro, tanto sobre vidro 'lualquer ornamento sobre 
M E R I L . A na«N disp ' - ° ! J C O N I " D O côr, o ácido ou a er 
pôr qualouur •* , " habilitados desenhistas para oom-

.oseuho e ilucoiacfiea. 
. A M U D I ^ - B E d a P I O R A R A dc premos. 

A ° " O L H ' ° » ' A nnalquor Q U A L I D A D E devidros, tendo 
A oam, OM enorme sortimento de vidros, 

de eòres. lisos grossos e singelos. 

do -Be V ar i Í °n .^ r t Í m É n t o d e , c ' o M a r w i P »™ quadros,temntten uo Be as amostras pdra qualquer ponfe do Kstad". 
l « ) 

V U „ » L I ( N J I U V .10 r . s i a r . " . 
G I B P E I Í J I W . bisaentés e lisos, de t„dos O » tamanhos. 

TINÍ»NOÍ> d a A 
» : . D I T L L Y 
» I T « » AM FUMAL 

8 AGUFTS DE C - X A M B Ü ' 8 " 
J A RAINHA DAS AGUAS MINERAES® 

) Soberana para OA QUE . iTrem dr « a i o a t a i j o , ( I R a d o r l n * 
E B R I L H A 

Unicps depositários para loiio o 

® l A i P K S 

E L I X I R E S T O M A C A L 

D E 
Estado de S. Paulo: 

& i V - M P . 
2 N. 58, Rua da Conceição, n, 58 ^ . 
wa 

T e l e p h o n e , 1 0 3 — S . P a u j o „ , ^ 

í i U J l i 
V 

I U R U 

M O M N O d 

ON vomit' 
do ostorru 
abr< •> tr 

R W V ^ Y W V 

H O J E 

ÍLÜIL 

« T U U U T S uraaa U I I ' CIF U T V T L 

p r l " l ian d » A C * T J A . 

FTR TA L IS 
B A U Tiiefin. AFCU»IDIATHTÉU IRA 

ERN P A ^ U N * « I {NIALU. K M IOAURU^«A«EFTIA 
a UTA I.NP*'1A o H;A/-AF MU mtiu-àé a 
pr'.U, V * T rtufe, R»nul ' . »Jo | U I T I L U D O 

niCTcn listlllail. a^pacUJ pira L ba/ba 1 
4 UME appi. a',»T> ' - .IL. ' I F rasn.uJa IAITO I 

P I C H O N , CMei i caeseN^BOMI (S a i M ) I 
llplami i (Milka p.t I v i.yl* lalnUarM '«at J 
_D.poaii» Dr»UL: U l l J l l l t H M J 

S A B Ã O RUSSO 
• a r a v l l l a o e a E s s ê n c i a 

P B B P A IIA D A P I H t 

J A P A H D E D A 

Approvnda prla utitn. Junta it 
L L / f l c a e Publica 

da (thte 
Innnmoros attestados de medi 

cos dMinotoe o do peenoas do todo 
o critério attnstom e preconisaia 
UAIlAO R U H B O para curar 

Qneimadiiriis, Nevritlirias, 
Darthros , FurimentoB, Uardae, 

Chutas, Rugas, 
DOros rlieumatiras, Tdnm de oebooa, 

Espinhas, Empiugons, 
Pannos , Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras de úueotoB venenosos 

eto. eto. 
C o m o agira de < t o l l o t t a > , B I O Ina-

preoiaveis as)snas propriedades. Pri-
vada d e toda caustidicaile, n&o SÒ 
aformoafla, E ratfrwwa a pelW resti-
tuindo lhe a alvura E maoiexa per-
didas, faxendo desapparooer es espi-
nhas, oravos etc., oomo—asada quo-
tidianamente—fortidoa a vista e ou 

aa dôres • Inflamna ações da 
olhos. 

(Como agua dontifrioía, É superiok 
t todaa ETÉ hoje oonhecides, por 
[ue, além de a lve jar os dentes, for-
iaoa aa gengivas, cura aa feridas 

Inflamniaçftes dòrea de dentes ' 
O HABAO R U H H O , quer usado O O -

mo remédio, q u e r como agua da 
toilette», éuma necessidade em ca-
a de (amilla 

Para os ara. fazendeiros E B A B Ã O 

R D H B O É de tuna ntiUdadf immeo-

*» M. ia H i i U I *KL 

Elegante e opt rua mobiUa anstriaca Fw;ld ( quas! a . v a ) boritns 
oidc'r»B i fantisia -nagnifloo piau oonceituado ouctor, optimo pi.i-a 
estudos esplendida nuarinçAo de í-iablp, j ara d .rmiteri i, oui a d'tu de 
Viuhatico, boa es -rivaninha, esooihi.las , e«a, avulsas paru wabinet- e 
dorn.it rina, soberba ga» ' i i i ç »o de n ,yer ci é. para sala do jaular. bua 
pendul» «..lana, ontuao tlltrn Pmtr.nr, .iat aa a bonita oruamunTajto 
OOM'.-: j.Ç.isd,. e.,Uuaa o de ren n-tejrns, çht B ^u»d'OB u ole.i, llt>B 
ae outra. . á U : " ! ' • " " M t-lt»-''"" ; ÍS^eíaa, dito para corre lor, com 

«a o ii ipitinte» vs" tas e ganohoM <ie i ini metal bra'10 liilielols di-
rera a gr»'ides jar 'ó ;s de optima p.iroellana c a i 'es >-atat:i«iaB de bn-
ouit, em éiagétto de vinhatioo aurviç sde p re liana, crjrBtaes.louçai', etc. 

O L P I L O K I R U 

C H A V E S L E A L 
C<m flcript *iu á ru i Moreira '.Mar, n '15 - íl, m,b-udi~ Antiga rua 

de S Rrnt 
Oevliiamente auck' 1 isa-1i>, t c r e « t mav.| e conbeeidr' In lu t-ial. qun sa 

gUf para Enropa a reali-a- ornc,pras para o s> ti n. t.bül<-oi^.^ut t, 
vendmA em franqu 'S'm * l - i l i s , ' s ^pun m^gnífic a movais e tnd'i o 
m»ts que gna ne -ia a sue I rm m. Mula teaidt-noia e sne !•• ra I P H Í .r 
cor uudtdade dos s**. licllan"es, fnl r mnvidt, psra S' 1' adu ú 

H u a de J o ã o , n. OÍ3 
H O J E H O J E 

Sexta-feira, 19 do corrente 
4 ' í íl ha a< e mel a 

H e i i e B c e t r c r a l i n n i e < l ' t a * « l e l l i l o 
0 AOF.STF. 1>K LKl 1,6 '.S 

C H A V E S L E A L . 

D E S A I Z D E C A R L O S 

. o tf «nbrt- HAl -i ritr» <i« E» í . .mogo do» lalratlnoa, 
0 Sn', noa du ..</'r|inento. Cairu - i|7rin du - -tomagu, n azlt, 

i M-iaàe Ue yffnlr", a• diurriieaa. a n t a in i f r í a , a» ulceras 
'fv.ppp«iai, I a r a s M;aaM 1'nra n Knjèo, Ajuda a digubtiu, 

P ' N 1, 

SuccetsomnrtiviPio.-o Pb-SAIZ DE ̂ ARL03 ru:i 3errano. ni>30, MADRID., 
Iwpo-IN I Q " U E n i l O t í A - Í DO C I N D E Í Ê T . PAULO. 

ÇXXXXXXXKXXXXXXXXXMXXX® 

3PB s t i l h a s 
D E 

§ GXJAIACO COMPORTAS 

' CH1UWAHN & WEISSKi R 
Espeoifloo «outra a iuflammutfúo da garganta {angina, lariügvte) 

D E N T I N A 
A Excellentt remédio contra as Jfires de dente. 6 " . { 

1 ' va-NDA RM t o 4 a * aa d r o c a r l a n * n u a p h a r m a c i a a 1 
X 5 
^̂  ̂ÍOIOIL̂ÍĈK ̂LÔC ̂^ DIOKJLOIOLOIOLOIOIOIC ̂^̂IOIĈI 

DOV o ae ruua ntllidude Imn, 
sa; longe Aoá recurso» madioos, 
té preparado 6 de um proveito 
oaloulavel. Assim o attesta a ( * . 
noralidade.doa srs. fazendeiros. I 

Vende u em toda» a» Angaria» 
fharmatiat t per/umaria» , no, d»À 

N. B . - £ « t á p o r » l n g « r » ü e«t i m lonte c®8«. I i f .rm.nçõ'9 

Sinapismo instantâneo 
o o 

P A P E L BI.VAPIHADO 
Prapk.ada par 

Schaumann & Meissner 
S . P A U L O 

E' egnal ao Importado ertrangeirn , 
ferior íqnel le e do cffeito sei-um „ • » o preço mnito ii 
pharmaoiaa e ilrogarias, • Veado s« em taidns « 

V i 

A L C A T R À O 
A C o m p a n h i a cie Gaz , t e n -

d o actualnientü p a r a v e n d e r 
n m a p a r l e d a p r o d u c ç ã o de 
alcatrf io , c o n v i d a o s s r s . p r e -
tendentes a f a vo r ece l - a c o m 

Leilão 
D R I 

U M A S O l l £ I A C i f l A 

Acabada de novo, de 9 me-
tros de frente E 50 de f und s, 
cuja Oítn&lrucç o é toda de ma-
dc. ra d e le ' . 

P A ^ S A N J J 1 go o largo da 
Cone rdli. 

\ I ua R- igail»» ro Vachado 
N. 25 

Fioa »o IrtJ tio paiUoete do ozmo. 
dr. Monteiro de burros. 

1 Guilherme Mo 
Aucloriaado 

pelo proprietar o 
V E N D E R Á 

S A B B A D O 

20 do corrente 
A'» X hoiat da tarde 

E m frente o M,gui f leo p ro . l " 
toudo 3 jarellas dn tr m l » 
•LE forro N g-ad L , LI ' ' R ; P R , L K O 

i n d e p e n d e n t e ' ' , - ' Í F ' I * " " 1 " 
sa A O » * * ® " M Jenellap, dlBpen 

. 1 ' ) ara banho, chuveiro , 
,utri>,A I>«tente « ontro q n a r t " para 
cr iado . B o m TELBI-iro P « r a gna rda r 
lenha tanque paia lavar roupa; o 
lado d » R A » A I t ' D * ' cimentado. 

Ksta casa a' abada h » dlsa einfor 
me se VF, serli vendida sem a me-
ti nr I ipi -al'.I;Ao, ao oorrer do mar-
tsllo. 

Sabbado, 
20 do corrent* 

Ai 0 hora» A» tarje 

|A'rua Rrî ideirolacbado 
N. 25 

C e a i l ( < M « o U U ! U 
Blgtial, ÜO >1». 
K.uriptnra em V dias. 
A oasa pôde ser vista a qualquer 

hora, desde já, visto ter M t a d i a aa 

O L E I L O E I R O 

.oucura 
Rn, abaixo assignado, EM bome-

A W N, áve ráa l e , ntt- sto que om-
"regu->i f u pittih» casa as pílulas 
de TnyTiyá M Morato, propagadas 
l«.r D ' ar'-A, em nesana d » ml-
t h » {•Ciilti, qne n-iffria de uma lou-
•"ur» "^ tyinarqneucia da sns;>«nsao 
do Bt is t roo , e qne promptamnute 
prctusia maravilhoao effelto, oee-
pando a loucura » restabelecendo 
» aalíie, N qne atteato ^ S P O N T A I E A » 

mente o juro se preciso Iflr. 
H. í"fte » I-ntinga. - ./rxti IlaptU-

ta dri Silva AMT/Ira. 
(E U reoniiheelda a Arma 

teheUiâo A A. de Oliveira C e 
IJejarp.it" em B Panln. 
Baruel A < omp., R o a Marechal 

Ue -dnro. 9 ali. 

Peta 
I ) 

SEÇCANTE DE PARI 

s u a s ei a enda s . «ri ÍBuilhi 

ATTENÇAO I 
Ca ia fmhrnlho rlnvo. l̂ vBr aMttrea ' 

, dt fabriea ri vestiiú do ' 
SELLO DC OAHANTIA P«A«CtZ , 
P » : - u a i U . N sn t T U D U A I . N P R U - « 

. tm, I..m, MiTiadiii-ea d» tintiui, I.ulan < 
• do («rugons, oto. ' 

PHENOL WERHECR 
KrriOAOlA IRlXl«T«8TaVSl 

O mais poderoso denryfeatcmt» 
hoje, conhecido e ietoJoranU. 

Vende se em todaa as phar-
maoiaa e drogarias deata capi-
tal e do Interior 
Encootrase * venda 
garis aa dro-

B I M I L 4tC. 
8. PAULO (8a.) 

OSABOSTSr» DB 

F o .BMLJBOR 

O traí 

r 

I 'I 
H 

H 
T ; • 
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O S J A G U N Ç O S 
P O R 19) 

O l i v i o B a r r o s 
C A P I T U L O 11 

O missionário 
(Continuação) 

Fi le podia, sim, assistir ás danças da janella da 
casa, porque o bando passaria por alli. 

Quem tinha de tomar parte no congado almoçou 
és press.is, e dept is , preparou-se para atesta, que ia 
conr.tçar por volta do meio-dia. 

Os quicumbys deviam reunir-se longe da fazenda 
e vir já , em bando. A primeira icena seria no pa-
teo da casa grande, em honra ao festeiro e á sua fa-
mília. 

De caminho, passariam deante do correr de casas 
' dos vaqueiros. A rua e o pateo estavam varri, inhos, 

que fazia gosto. 
Deante das casas dos vaqueiros espalharam pelo 

chão ramsgens e plantas odorifer. s, como se fôr;i para 
uma procissão. 

As raparigas já amanheceram enfeitadas como na 
vespera. Quasi todas, porém, metteram vestido n vo, 
porque não queriam apparecer assim dous dias segui-
dos de festa com a mesma roupa; tanto mais quanto 
já de longa data estavam prevenida'! para aquelles 
dias. S ô Janjão sahira festeiro do Divino, no ultimo 
dia de festa do anno passado, e nesse mesmo dia de 
sua eUição declarara que queria fazer * festa na fazen-

da. Sahia-lhe, por certo, mais oustosa e mais cara, mas 
tra por capricho. Queria provar ao vigário e a seus 
compadres do arraial que tinha commodo em casa para 
alojar um exercito. A gente do arraial não gostou 
muito da resolução, e não sei se foi mesmo por isso 
que o vigário não appareceu no Peripery. 

O dia esti.va bonito devéras. O céo, muito limpo, 
de um azul desmaiado e quasi transparente. Coino era 
mez de maio, nem calor havia. As raparigas e os va-
queiros chegaram a dizer que era mesmo o Divino 
que estava ajudando, porque aquelle dia nem parecia 
segunda-feira. 

Quando a sombra começou a minguar no chão, os 
meninos deram signal da vinda dos quicumbys. Foi 
um reboliço enorma e todos correram para as janellas, 
ou sahiram para fora. 

Os dous guias apontaram na estrada, no fim das 
casas dos vaqueiros. Traz iam pequenos tambores qua-
drados, muito leves, seguros á mão esquerda, e, á di-
reita, brandiam a baqueta, tocando uma marcha, Eritm 
dous os guias, cada um á testa de uma fila de qui-
cumbys, emparelhada ccm a outra. 

Vinham a meio galope, dançando ao compasso da 
marcha. Os guias eram dous rapagotes que, muito 
bem ensaiados K com voz de tiple, tiravam as canti-
gns. Os quicumbys respondiam, entosn l o o estribilho. 
Os altos cocares de plu-nas d'ema balouçavam nas ca-
beças como uma floresta batida pelo vento. Os meni-
nos, vestidas de fraldins, calçados de sapatos verme-
lhos, e rm as pernas núas e o peito recamado de lha-
mas brilhantes, não traziam mascara Os quicumbys 
tinham uma meia-muscara de belbutina negra, com 
uma grande lingua de baeta vermelha pendente. Ata-
do"! aos artelhos, ars punhts e aos pescoços, traziam 
golli lhas e pulseiras de guisos. Cada qual tinha seu 

instrumento um chique-chique, um canzambe, ou ou-
tro instrumento bárbaro. 

Entraram n • pateo da fazenda num*apparato trium-
phal de opera. Parecia uma daquellas danças symbo-
licas, meio militares, meio religiosas, representando 
luetas len Jarias, soffrimentos, tradições e glorias pas-
sadas. 

Os guias entoavam a canção de despedida, que 
era, ao mesmo tempo, o hymno de marcha; mas tão 
sentida, tão repassada da alma virgem dos sertanejos, 
tão natural e espontanea, que a gente via naquelles 
versos as scenas do heroísmo anonymo e da dedicação 
absoluta, tanta vez succedidas nos recantos ignorados. 

N o pateo da fazenda, dava-se a primeira represen-
tação. Já tinham trazido as poltronas e os tambore-
tes p ;ra os reis de Congo, os príncipes, os embaixado-
res e o rei in imigo feito prisioneiro. 

Entoaram, primeiro, a canção, que começava assim: 

Companheiro, vanto, vamo, 
Seu Dom rei mandou chamei ! 

e cujo estribilho, cantado por um coro de cem qui-
cumbys, era : 

Airetê, rererê-u<i ! 
Seu Dom rei mandou chama ! 

A corte tomou assento. 
Executados alguns passos preliminares, o rei, em 

voz alta, chamou pelo secretario. 
— Olá, olá, secretario do meu nobre untado real ! 
Passado algum tempo, r ã o acudindo o secretario, 

repete-se o chamado, accrescendo-se ás primeiras pa-
lavras ffs seguintes : 

— Que se i . . o este que não ouve meu real 
mandado, nem meu real chamado ? 

Nisto, soam os canzambes, chocalham os chique-
chiques, rufam os tambores, retumbam os adufes; o 
secretario assoma na ponta da fila e avançs, num pas-
so diff ici l de dança, por entre as alas de quicumbys 
perfilados. 

T o d o o interesse se concentra nelle. T ra z na 
mão a espada mia, que fulge tanto com suas vtstes 
brilhantes. 

Prostra-se tres vezes em terra deante de seu amo e 
senhor, presta-lhe contas de ordens recebidas e recebe 
novas ordens. 

Os domínios do reino foram salteados pelo inimi-
go . E ' necessário que se «prestem exercitos e se tire 
vingança. O castigo deve ser cruel. Serão cortadas as 
cabeças dos chefes inimigos. Todos os preparativos da 
guerra e, depois, a guerra, oom os encontros e as em-
boscadas, a batalha, a perseguição do inimigo, eram 
figurados na dança sertaneja. 

Depois, vem o triumpho, chegam os prisioneiros, os 
vencedores são victoriados e os vencidos prestam ho-
menagem ao rei. 

Então, fervem as festas, entoam-se canções ehym-
nos de victoria. Cantam : 

Negro do quilombo, 
Grita na cidade— 
Viva rei do Congo, 
Nossa magestude ! 

Viva ! viva ! 
Viva a magtstadc .' 

(Continua) 

Productos Medioinaes Brasileiros 
Preparado* pelo pharmaceutico COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e sncoeaaor de Engenlo Marques de Hollanda & Comp 
K l b l r i « S a l a » C a r o b a e HaaacA , iodtirado, poderoso depu 

lativo do sangue. efffoax e energioo no tratamento das affaoçõea syphi-
litioaa e rheumatioas. 

X a r a p e pe i to ra l de flõrea de a r ae l r a , angico • m n t a n -
empregado oom bons resultados nas moléstias das vias respiratórias, 

eatad&o pulmonar, bronohite* agradas on ohronioas, hemoptises, bron-
ehorréa, eoqueluohe, asthma incipiente e tosse nooturna pertmaz* 

Todo* estes produotos, cuidadosamente manipulados, s&o aoompa 
nhadoa de gnla, que esclareoe a natureza e oausatt das moléstias para 
M quaes ato applioados, oom indioaç&o das dóses para todas as e dados 

D H P O S I T O B M a . P A O L O : B A H U E I I & C . 

N. 2 RUA UARKCRA L DBODORO. tf. 2 3." 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
Livro indispensável ás auetoridades policiaes, seus es-

oriv&es, magistrados e advogados. 
Vende-se na casa 

Espíndola,Siqueira&C. 
R U A P I R E I T A , 1 0 - A 

M o r p h é a 
A minha mulher, que ainda está 

usando do elixir M. Morato, propa-
gado por D. Carlos, acha-se quasi 
ourada da morphéa que soflria ha 
mais de 5 annos, 

Estou habilitado a dizer, por ex-
perienoia de oasa, que a nova des-
ooberta o —Elixir M. Morato—ou-
ra a morphéa. 

B. Paulo.—Eítcvam de Lacerda-, 
Depositários em S. Panlo. Baruel 

AComp. RuaMareohal Deodoro ü. 

SS5TII 

AMARO mm\ RAV4ZZ0TT1 

PRE< 
PEGI 

S. JrA *ULO 

:ço ; í 
S T R A D O . . . 5S5f*. 

O FERRO 

i representa exactamente o ferro contido i 
' Da economia. Experimentado pelos fl 

'ncipaes medicoi do inundo, passa | 
mediatamente nonangui*. nlo orca-

cioua prisào de ventr*. nlo canta o 
k estomago. nln ennegreie oi« ejiieu í 

ij^t. MÍB-ÍÍ viatc rotui ts aii MB;1j. 
gUQ |í!jj-it i wJiddr» Msrta. 
^^^ Wor̂ -íS »m toas3 as Phgrm&ci&t. 

h;Itiãr: 4u l f 2,r*St-Laxare, rariz. . 

li San Paulo Gas Companhy Limited 
Avisa aos consumidores que do| 

I o de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por nutro cúbico. 

PASTILHAS 
A M i - « ( B T * A J . 6 I C A I 

JPrevarada* por V. Vbbbkii 

• Espeoifloo seguro e prompto 
eontra enxaqueoas e nevral-
gias 

Encontra se é venda na dlogaHa 
BARUX1. é G. 

* r»m.n 

k i a a i 

IMOLESTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope Henry Mure 
Som «í/fo vflflotóopor ISinnoi 

d» iiptriinoiíi noi Hoiplttu tia Ptrli. 
P E L A C U R A D E 

EPILEP8IA.HVBTERIA 
CHORE* 
HYSTERO-EPILEPÍI» 
Mol.stlaKlCEREBRO 

1 lio ESPINHAÇO 
DiABETESastucarado 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
I0NTEIRAS 
COHGEST&ES MltfcfUl 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folheto multo Importinta i tflrf/ído 
íra/uííamenfaaoua'7uerpailôa(jue o petf/r 
HERRY MURE, Pont-Salnl El|irll ( t r u j i ) 

£r 

Rjd^Ví.'.-

"ÍHti 

D O S 

I r m ã o s Ramazzot t i 
DE M I L Ã O 

O AMAHO FELBINA I1AMAZZOTTI, que tanto 
lavor tem anoontndo no publloo, pelas suas exoellante* 
qualidades, é reoommendado aos que soffrem do esto 
mago e de difflail digeatSo. 

Este iioor, pulas suas qualidades tonieas, oompo» 
to na base da suhstanolaa vegotaos. é muito reooo 
mandado oomo a babida mais gostosa ao paJadar • 
mais Indicada como aperitivo. 

Uniotis i m p o H a d o p i i i 
PELO 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São João, 4C 
SÃO PÀÜLO 

GâHOStSe FERRO PORTAMOS 
Privilegio S. O. D. A. 

BITOLAS FIXAS 0'J Dr:M0K'.'.VEI5 lia 0-40 |M »-7B do URGU 
,3tA1'X»jA& H K P K C I A I . 

liara LOCAÇÃO 
üe 

Material 
roí» 

faculdade 
<lr 

COMPBA. 

muM 
IUDUSTHIAli omiSAS 

CULTURAS A3RKW.AS 
cODBtraltiiMi ̂ «io 

Nova SoclediMlt 
lios E8U':! ECHEIT08 BkCiUVILJ ÜDé „ 

SOCIEDADE ANÔNIMA 

Capital i 7,060,000 francos. 
SEDE S O C I A L t 

13, Boulev. foaleskorbes, Parti. . 

FFABKJCA^M 

PETIT- âOURO 
(8*lnt-9t-0lU) 

FRANÇA 

T H E A T RO A e O L L O 
g I Í X Í I T ^ C O M I ' . L)E Õ P E R E T Ã S M A G H A S E R E V I S T A S 

« i l ^ l t o R e , f r m m t M e » d , H i . de . L » , i r . 

PROPRIEDADE SILVA PINTO 
De que faz " rte a prio-eira actriz Ú Z P ™ * D E S O U Z A 

IHrtcçAo teenicu do aclor CoVu —Maestro regente da orchttirZ Simõu Jumor 

HOJE Verdadeiro successo theatral 

Sexta-feira, 19 HQJE 
E8TRÉA DA A(^TKIZ LAUllA HIMOEB 

RMMMtiUt-se-á a soberba rcriata portugueaa de grande ospeotaenlo 
«BI 8 ao to» a 2U quadros, original do populaiiaaimo esoriptor Souza Hat 
t.a, ornada aom tít nnmeroa de musloa do festejado maestro Flaoído 
titickhti 

m 

1 1 W I I 1 
Toma parte torla a Companhia 

& I L & Ç O U K M O R A S JD)€> C 0 1 T - Í J M 3 B 

O O M I I I Ú C I - O l * * n d e m a f t i n é o 

mmm 

Couros para oortir 
O abaixo aasignado, hoje proprie 

tario do Oortome da estac&o de Ta 
tá, oompra qualquer quantidade de 
oomq, pagando os memores preços. 
O pagamènto ler^ jmmediato ao re-
cebimento dos oouros, ou mosmo em 
«ÚtR dPP eonbeoimentos, se as par-
., »80ipp»nhadas de uma 

uaas . ' « «d » a reoeber a im-
pessoa anotoi. d 
portanuia ; no oaso oou.. ' 
tá ser em ordem, pagando se o 
oonto. Compra também o abaixo 
ansignado oouros pequenos de qual-
quer espeoie, e aoceita para oortir 
qualquer qualidade e quantidade 
que remetterem para esse flm. 

Cortume do Tato, '20 de setembro 
de 1807. 

A H T O H I O D I C A M P O S B R B R A 
80-19.1 

D e n t i s t a 

ÍTALO-AM Eli ICANO 
Dr. J. Heitor b'Emarcl,i 

Extrao«fto de deiites, sem 
dôr.—ObturacAo e oollooa-
ç&o de dentes pelo systema 
nikis novo até boju oonhe-
eido. Preoou modicos. La-
deiia de 8. Jofto, n. &, daa 
« án 4, 

m 

u - j p u r w w i 

F u n i l 
VendemHM terrenos por preço mo-

derado*. perto do «Burgo dr. Cam 
pos Baile»'> d» Estrada de Ferre 
íanilene, tendo os mesmo* muito 
wt«is • *m logar muito apraxiTel e 
saudavel. 

Os lotoa serio demareadoa á 
vontade do oomprador quanto a ex-
tensft e oolloouçflo em terrenos ur-
bano*, matta-virgem, oapoeirto. 

Para informações, oom o ir. Joio 
B. de Barro* Aranha, nu facenda 
do Funil, que está encarregado o 
oom pleno* poderá*. 5» e 8« 80—'Al 

THBUA FEIBA. - 1.» repreientaç&o, n' esta Oapjtal da opm-pwo 
A i . tf"dlitÍBoto Mariptor i r f l s r t o » t o , «nu*ioa d* i OfftabMk. 

ELIXIR M. MO RITO 
E' o loberano depuraUvo que vuln 

salvar a humanidade. Cura todo» o* 
humores syphilitloos, oura o rbeuma-
tismo e oura a morphéa. Foi do* itt-
digenaa qua v*iu o sagrado da cura 
d» morpMa paio Elixir M. Morato. 

Banyuls de laVierge 
Á. UaJo» * C.—BORDBAUX 

O Cardla l Bmnjrala i e l a T i e r g s , além 
da* suas qualidades tônicas e reoonstiuintos, é um 
exoellente vinho para sobremesa, 

Reoommenda HO ds senhoras e em geral &s 
pessoa* de orgunimiQ&o delicada o uso do 
C a r d l a l de I » V l e r c e , oujo offeito toniãoante 
se manifesta daatro de pouoo tempo. 

Uilaaa ka»w<aSar*i pan • b tk , a. s. Paula 

B a r u e l O . 
», A M Marmhal Dtoâaro, » 

Doces em calda 
Na BÜA DO QUARTEL, 26, ven-

dem-se dooes em calda das seguintes 
qualidado*: 

MaDgaba, kilo 67000. 
Figos, kilo 81500. 
Feoegos, kilo 8«600 
Marmelios, kilo 4$500. 
Goiabas, kilo 8$500. 
Marmellada em tijolos kilo 3$000. 
Mollado puto, a 1 9 0 0 0 « g a r -

r s f i L 
_ B P A D O Q Ü A B T E L , 8 6 

M a t r i c a r i a 
: Fóa da lnTancía 

P á r a a dent içâo 
Remédio homcopathico preparado 

com uma parte especial da planta 
M A T B I C A B I A e livre de qualquer su-
bstanoia nooiva. Iiefrusoa as gengi-
vas, oonforta as desordens do esto-
mago, BR oolicas e a diarrhéa1 a fe-
bre e insomnia, tfto oommum nos 
dois primeiros annos da infanoia. 
As creancas, oom o uso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sa-
dias. 

8ó se vende na Pharmaoia Ho-
«rcopathica DDTlià.—llu» do RCBB-
rio, n. 8—A. 15—8 
« t t m t m i i i i t t i i a t * ' 

Mnrrnoraria 
« x m â M 

Tumnt'<s, espeoialldadoem 
pedra» de sepultura e tudo 
quanto pertenoe a este ra-
mo 

M 1 C K E L E T A V O L A R O 
Oom arelier de esenlptu-

ra a arohítecmra 
d » P t r u 

Bui Conselhelrc Nehias, 18-A 

D e p u r a t i v o 
H o m o B o p a t h i o o 

S A H A O I R A oura darthros 
S A H A O I N A oura rheumatismo 
B H A A O I H A oura uloeras 
S A S A C I H A oura esorophnlas 
S A N A C I A I A oura sjphilis 
S A H A O I N A oura dAres de O B S O S 

B A N A C I H A cura nevralgia 
B A N A C I N A é o melhor depurativo 
H A N A C I M A nfto estraga o eatomago 
S A N A C I N A se enoontra em qulquer 

Quantidade na Pharmacia Dutra — 
tua do Bosario, n. 3—A. 15—6 

T Y P O G R i P H I A 
Vende-se uma bOa tjpograpbia 

informa se nesta offlclna, daa 11 áa, 
4 da tarde 

6*. a dom. 

PRISÃO de V E N T R E 
Falia da menstruaçfto, drtres de oabeca, tonteiras, miu estar, 

hemorrhoidas, vertigens, digestões difflceei, mo-
léstia* do tgado, exoesso de biiis 

cnram-ia oom as 
« R I L U L A S O E T A T U Y A ' * 

M. MORATO—PROPAGADO POR|D. CARLOS 
A* legitimai e boa* P I L O L A * D I TAVUTI.M. M O B A T O , remadio 

indispensável em toda* a* oasaa, a de que todos devam ter sempre 
pelo mero* um frasquinho, vende-se 

EM S. PAULO : R. Mareohal Deodoro, 2 
B A R U E L & C . . . s 

P E H F U M A R U VERNECK 

BAMCCBQ 8UDAMERIKANI8-
CHE DAMPF8-

CHIFFARBT-GEBELLSCSÀP ÍT 

9 . f á f l ! » A a e n t i a r 
O V A P O R 

PERNAMBUCO 
Capt H. • • ( « 

Bahlríno dia 21 do oorrente pa 
ra o Rio, Bahia, Lisbfia, Rotterdam 
a Hamburgo. 

Todo* os vapores desta companh a 
Mo illominada* a lua alaatriea. 

Todo* estes paquete* lavam pa* 
aagalro* para aa Uba* doa Aoflrna 
Madeira ata. 

Para passagens a mali 1 cloro a-
çôes, aom o* açfcnta» 

E. JOHNSTOM I C. 
kmrar* Hrr»M«lc«*>, ia. U - • 

« xJAVT,r» 

LIVERPOOL, BRASIL 
And River Plate Steamers 

L INHA LAMPORT & HOLT 
Serviço de passageiros 

F a i * a N o v a Y o r k 
W a r d a w n r l h , BnlTon, H e v e -

Itna, C o l e r K e e , G a l l l v * • 
O, b<ra. 

O PAQUETE 

B Â L I I i S I 
Bahirá, no dia 20 do oorrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o a 

Nova-York 
, Este paquete proporciona aos pis-
sageiros de I a . e 3*. classe todo o 
oouforto necessário e tem a borda 
medioo e criada; viagem mais rápido 
que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeagfto. 

Recebem-se passageiros de 1* e 3» 
classes. 

Para oarga, oom o oorrector 
W . B Me. Nívea 

90, Bna Primeiro de Marco, 80, 

Para passagens a mais informa-
çOea, oom 

OB AGENTES 

NORTON MEGAW*C. L» 
R u a P r i j S e í r » « • M a r t a , 8 1 

BIO Dl JATBIBO 

LA VELOCE 
N a v i g â z i o n e I t a l i a n a I 

O Pi QURTB 

S A l f O I A 
Comm. Cav. T. MA8CAZZINI 

Com duas maohinas e duas heliosi 
Bahirá do Rio de Janeiro, no dia I 

86 de novembro, direotamente, pm I 

G ê n o v a a N á p o l e s 
Preços: para Gênova, oamarim I 

distinotos, frs. 1000; 1.» olasse tr, ' 
750; 2.» classe, frs. 550; 8.a ' 1 

frs. 100. 

K B D B A S I f t r a 
A companhia fornece ?nnr1. i 

gratuita para bordo ar' sr. 
geiros o suaii bagngeun. 

Vendoio se pansageus ^ua as nrii. 
aipaes cidades da Italla e mais ts. 
pitaos «uropéa*. 

BILEETEB DE CHAMADA—Oi 
agentes da companhia <La Velose. 
vendem passagens de 8' olasse, 4, 
Gênova ou Napole*., para Pernw. 
buoo, Bahia, Viotoria, Bio de JusL 
ro a Bantos, a fr*. 100. 

Tendo a Companhia J ^ VELiJOI 
decidido que 5o Uen de outnbw 
proxlmo em . ] é m d o , ™ 

W ? ? 1 ® ; d i U n h * d 0 Bruil, tocârto 
no Rio de Janeiro, tanto na ida ds 
Ganow ao Bio da Prata, - o m u J 

, volta do Rio da Prata a Gencv., " 

rHoWM&r 
da Companhia LA VELOCE ven-
dem passagens de eamerini diatinctl 
primeira e segunda olasse*, de Ida 
a volta oom abatimento de vinte pg* 
õento, com o praso de um anuo. 

Para frete, passagem <• w , In. 
formaçfles oom o* a f e t o s . 

S o h l i r / , a t A T r o e i 
B Ü ! DO COMMBBCIO H. 1» 

a . P A V U 

^ • l i » * Trwrt—Bua deBaoii 
Antonio, i l - 8 u t a * . 

V i n a g r e d e t o i l e t l e 

P í de a r r o í v t o l e U 
H l i x i r d e n t l l r i o i o 
T o 111co v ege ta l 

de dotado um aroma suavíssimo e aoohselhado «ela bAa hygiene, oomo preventivo da* mole* 
as parasitaria* e contagiosas, 

superior ao* similares importado*, oujo* affei-
tos funestos aAo mais tarde observado*, 
poderoso antUoeptioo e evita a oarie do* dantes 
faz d»nap]>areoer a oaapa a evita a quéda do 
oabello. 

E n o o n t r e - e e á v e n d a n a 

Drogar ia Barue l A C. 
RUA MARECHAL DEODORO, x, 

l i M V M ) M e , 

r a o l f l a l u a n 

M â aal / • * » • * 
n • * • 1 o u 1 n ) N C O M P A N Y 

S A T I G A W O B * GEBTHBALB ITAL IAHA 
S w a i a t é P a e a l t a - r i a r l e A K w b a f t t i a » 

SAHIDAS PARA EUROPA 
0 vapor O K I O n . . 

• wAiBiaaroa 
• SÍRIO . . . 
a l i m i O N B . 
a P I R S 1 0 . . 
a MABILI iA . . 

>• ia I m a l n 
tt la 
i ia 1 

U áa 
• l is 
•OI* 

O MAGNÍFICO rn BAriDIRSIMO VAPOR 

Bahirá de hant.oH no dia 19 do oorrente para 

RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA e A U P n r K 

levando passageiros para Mar.elha, oom tran*bordg \v> Cunoit 

O I S P L U D I D O V A P O M 

W A S M i ^ G T O N 
Bahirá de B-nUis. no dia 38 do oorrente jara 

I t l o de J a n e i r o , Gennva e Nápo les 
levando pauageirus para Marselha a BaroeUona, oom transbordo ea 
Gênova. 

Ibéria?: 
FAQUITX IKQI.IB 

entridodo Bio da Pra 
no dia 93 de no vem 

bro, sahirá para 

LISBOA 
VIGO 

L A PALL ICE 
E L1VEBPOOL 

depois da Indispensável demora. 
Lara passageiro* de primeira, se-

gou da e terceira olasse. 
o PAqorra I H U L B Z 

entrado da Euro-
pa no dia 23 de nn 

vem bro, sahirá pata 
MONTEVIDÉO 

PDNTA ARENAB 
E VALPARAIBO 

dapoia da indispensável demora 
•ato paquete reeabe paaaacairo* 

para o Bio da Prata. 

Vinho da mesa, fornecido graMi 
ao* paaaafairoa da toda* aa ei ama*. 

Oa paqueitt* desta linha ato Ulp-
Blnado* a loa eleetrtea. 

Para passagets, aneommandaa a 
outra* biformacoea, oom oa aganta* 

WIISOD, Soas & C.,LíoMel 

Oropesa, 

a u m 

Todo* o* vapures desta companhia sáo illominados á' na electrles a 
poasuem magnifleas »commodaç6e* para passageiro* de pr imeira ela» 
•e diütincta, primeira, segunda e terceira claáse 

Para passa*, ns n mais Inlorraacfle*. aom oa agente* em H. Paalc| 
Jo*o B r l o o o l a ft O o e a p . 

Bna lk da Movsmbto, M 
• • l u t a i t a e 

A. FIORITA & C. 
Praa* da Baoablioa. 1» 

Nav i gaz i ono I ta lo -Bras i l iana 
O VAPOB 

Bahirá de Saatea, no dia 28 do oorrente, para 

Gênova e Nápoles 
TBBCKIBA CLASSE, 0 0 * 0 0 0 

íara infoimtcCe* e panagtn* aom os sgantaa 
C e n t l l l o C r e s t e ft O o m p 


